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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decreto de 2 do corrente ,foi indultado o

alferes do 3 . regimento de c:is-aliaria Tifo

Ai ai ij o (IC Castro Rama lbo do crime de deser-

ção que com metteu.

Por outros de 4 do corrente, concedeu-se

Troca de corpos entre si aos capitães Prelu-

diano da Rocha e Coriola no de Ca evalbo e Silva,

este da 4 , bateria do 2 . ' regimento de artilha-

ria de elllipa nlia e aquelle da 1 ., do 4" regimento

da mesma arma

Reforma, de conformidade com o art. 4' do

decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890. ao

coronel do quadro extranumera do da arma de

Mimaria Manoel da Silva Rosa Junior, e de

conformidade com os art-. 1" e 1 do citado de-

creto ao coronel commandante do 3 , batalhão

de inflintaria Manoel Francisco Soares.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por parlarias de 5 do corrente, furam no-
meados

Para o cargo de 2 , supplente do subdele-
gado do 1° districto da freg.,uezia de Santa Rita,
o Dr. Francisco Bello de Andrade

Para o de 3 , supplente do mesmo subdele-
gado, o cidadão Antonio Joaquim de Al-
meida.

— Fora In exonerados, a pedido
Do cargo de 2., supplente do subdelegado do
districto da freguezia de Santa Rita, o ci-

dadão Arthur Oscar de Faria Ramos
Do de 3' do mesmo subdelegado, o cidadão

Alvaro de Souza Castro.

— Concederam-se jlicenças
Por doais mezes, ao tenente secretario do

regimento de cavallaria da brigada policial
desta capital, Ra mundo Soares da Silva,
para tratar do sua. sande

Por 40 dias, ao soldado do 2' batalhão de
infantaria da brigada policial desta capital,
José Caetano Estues, para fim identico.

	

Exl)a.flontd it dvt 1 d jan:eirà	 1)2

COMMUlliColl •Se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes que, por decreto de
2 do corrente niez, Mi aposentado com
todos os vencimentos o desembargador Julio
Barbosa de Vaseoncellos, visto não ter sido
aproveitado na organisação judiciaria do es-
tado Je Minas Geraes e contar mais de 30
annos de exercicio. devendo os seus venci-
cimentos de inactividade serem pagos pela
the:soou:iria daquelle estado.

— Tiansmittiram-se ao Conselho Supremo
Militar de Justiça afim de seremjulgados em su-
wrior e ultima, instancia ,os processos insta ora.
dos contra o soldado Amancio José de Lima e o
corneteiro Estacio Manoel de Souza, ambos do
2 batalhão de ineintaria da. brigada policial
desta capital, por crimes de primeira deserção
aggravada e ferimento em um seu camarada.

— Autorisou-se o general commandante da
brigada policial desta capital a manda dar
baixa do serviço por incapecidade physica
cabo de esquadra do regimento de cavallaria
da mesma brigada Manoel José de Souza.

I)i.k 5

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
'JAÇA° de ordens

Para que seja indemnisado o porteiro da
Corte de AppAlação José Francisco da Roalia,
da quantia de 51:-;566 das diadas do servente
do mesmo tribunal, e, das despezas miudas
por elle feitas durante o mez titulo.

Para que seja paga a Antonio da Costa
Barros Pereira das Neves a quantia de 450,
importancia dos alligueis de seu predio, si-
tuado á rua do Marquez de S. Vicente n. 16,
freguezia da Gavea e occupado posto
Policial relativos aos mezes de setembro a
novembro ultimo.

—Communicou-se ao Dr. Joaquim Fran-
cisco Barros Bati' .'to que, visto haver-se inau-
gurado no dia 21 do mez proxitno findo, no
Theatro S. Pedro de Alcultara, uma ker-

messe, cujo rPialimento reverterá em bene-
ficio do As. ylo de Mendicidade e tio • montepio
municipal: foi nomeado para . fazer parte da
emundas:10 que des-era fisealisar aquelle ren-
dimento, a qual será presidida pio director
do dito asylo.

—Welarou-se ao governador do estado das
Alagóas, com referencia ao seu telegramma,
de 29 do mez findo, que não p 'Ide ser atten-
ilida a pretenção do juiz de direito Luiz Mon-
teiro de Amorim Lima, visto não existir
actualmente comarca vaga de primeira en-
temida naquelle estado.

—Tia nsmittiu-se ao Ministerio da Guerra,
para tomar na consideração que merna-r,
Cópia do telegramma da junta gaivernativa do
estado de Sergipe, pedindo que sejam lbrne-
chias 400 arlflaS e o competente correzune pira
o respectivo corpo policial.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 4 do corrente mez, foi conce-
dido a Francisco Xavier de Lacerda a exone-
ração, que pediu, do logar de praticante inte-
rino da Thesouraria de Fazenda do estado do
Amazonas.

Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos 60 dias de licenea ao praticante da.
Thesouraria de Fazenda do estado das Alagoas
Arsenio Augusto de Araujo, colo vcriPillielitO
na forma da lei, pira tratar de sua sinale
onde lhe convier.

Circular n. 72 — Ministerio . dos Negodos da
Fazenda—Rio de Janeiro, 21 de dezembro
de 1891.

Em confirmação do telegramma desta data,
declaro aos Srs. inspectores das thesourarias
de fazenda, para seu conhecimento e o ljtze-
rem constar aos das alfandegas, para a devida
execução, que, em cumprimento das leis
ns. 25 e 26, datadas de limitem. a primeira
orçando a receita e a segunda fixando a des-
peza da Republica para o exereicio de 1892,
devem ser arrecadados os impostos como até
agora, excepto quanto aos direitos de eon-
sumo, os gliaeS senão cobrados em i noeda-ra,
pel, sendo o imposto em ouro sulistituido pelo
seguinte : 50 " i'„ addicionaes sobre Os direitos:
de importação de mercadorias para o con-
sumo, menos bacalhao e outros peixes seceos,
carne de xarque, feijão, milho, arroz e vina-
gre coimam ou de cozinha ; 60 0/„ adindo-
naes sobre vinhos, cerveja, bebidas alcoolicas,
licores, algodão, lã, linho, seda e arteláctos
destas materias ; e:10 tanibem addicionaes,
sobre o expediente dos generos livres de direi-
tos de consumo, capatazias, armazenagem, im-
posto de pharoes e de docas.

Quanto á despeza. regulara a distribuição
de ereditos, feita para o exercido de 1891, até
que recebam nova ordem a esse respeite.---de-
tjo Gonçalves de Faria.

Circular ii. 73—Ministerio dos Neecedos da
Fazenda—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1891.

Connnunico aos Srs. inspectores das thesuu-
rodas de fazenda. cio confirmação do meu(
telegra mina desta data, que a execução do de-
creto 11.169 de 25 de abril ultimo, sobre facturas
consulares, foi adiada pelo de bontcm, sob
Ti. 705, para o dia 1 de nmio de 1892.—A nOo
Gonçalves rir Faria.



REQUERIMENTOS DESPACHADOS
,

João Pio da Fonseca, tenente de • cavallaria,
do exercito,- pedindo que se ,lhe ina.ndepassar
por certidãe o tempo que serviu desuarda na
Alfandega de Pernambuco. Reqüeira á Al-
fandega de Pernambuco. 	 • ' • I	 -

Alzira Latira da, Silva Lopes, • pedindo para
,receber por si o montepio a que tem direito,
por considerar-se maior, visto ter -se- casado
com Cesar ,Fakonier , de Souza Barros. — De-
ferido.

Benedicto Ja rr
°
oanharo da • Fonseca, guarda

da; All cio,O. estado do Ceará, pedindo pro-:
rogação da licença com que se acha para tratar
de sua;	 fbrme a Alfa ndega 'do Ceará.
- John Mane Tindal; pedindo transferericia

paia seu nome de tres apolices- do resgate'da
Estrada' de Ferro. S. Pauloo-e Rio' de Janeiro,
que comprou a Conecto, Nogueira de • Barros.—
Como requer. -	 •	 -	 .¡

Banco de . Credito Brazileiro, pedindo ,dis-
pensa de contribuir para o pagamento dos yen-

_ cimentos do pessoal 'da junta fiscalisadora dos
bancos e companhias. 7--Informe ajunta.	 .
. • Amelia, Franco Ribeiro: pedindo -que se lhe
mande passar o titulo do meio soldo a que tem
direito, como viuva do finado 2" -tenente -de
artilharia ,reformado do exercito ; Leopoldo
de Carvalho Ribeiro.— Passe-se, nos termos
dos -pareceres.

Empreza : Industrial-- de Melhoramentos 'no
•Brazil, pedindo o cle,salfaridegamento -do tra-
piche da ilha 'das Moças e .do denominado
Saude, ambos de mia propriedade.— Deferido,
nos termos do parecer:-

•Empreza de Obras Publicas no Brazil, pe-
dindo restituição do imposto de transmissão
de propriedades, que allega ter pago indevida-
mente pela, compra,. dos vapores .Planeta e • Es-
treita, que actualmente fazem parte da flotilha
do Lloyd Brazileiro.—Requeira a Recebedoria.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 31 de dezembro ultimo
concederam-se as seguintes licenças; para tra-

. tarem de sua sande onde 'lhes convier :
De quatro meses, com soldo, ao 2 0 tenente

Alfredo Corte Real ; •
De tres mezes, com soldo, ao commissario de

3-t classe João José Rodrigues Corrêa,'

Por outras de 2 do corrente, foram no-
Ineados

•
' Membros da commissão encarregada de con-

feccionar o regulamento para o serviço in-
terno dos navios da armada: almirante gra-
duado Elisiario José Barbosa, capitão de Mar e
guerra José Candido Guillobel, capitão de fra-
gata- Rodrigo José da Rocha, capitão-tenente

- Emiti° de Carvalhaes Gomes e 1" tenente ,Ma-
iloel 	 de Carvalho Junior ;
,.Membros da commissão encarregada. de

reerganisar o corpo de marinheiros nacionaes
e regulamentar o serviço de.. reserva . na ar,
mada contra-almirante Manoel Carneiro da
Rocha, capitão de mar e guerra Carlos Fre-
derico de Noronha, capitão de fragata João
Justino de Proença; capitão-tenente Luiz de
Azevedo Cadoval e l e tenente Bernardo Sil-
veira de Miranda ;

Ajudante 'interino' da Repartição 'Central
Meteorologica o 1 8 tenente Alvaro Agoátinho
Rosavro o Almeida.

Por outras de 4 "de corrente,

Foram neineado3:

O. capitão de .mar g ,g,tierra Jose Antonio :de
A 1 va ni • Costa para, interi na Mente • ekercer o .
legar de director do Hospital de Marinha

Augusto Pimentel Pereira para -escrevente
Ide, armada, pertencendo á respectiva brigada.

Concederam-se ao 1 8 tenente •José Libanio
Lamenho Lins troa- mezes . de 'licença para
ratar de su saude onde lhe convier.

DIÁRIO OFFIèIAL,

gx-paiénte • do dia 31 de dãoaibro . de 1891

Ao Ministerio da Fazenda':
Enviando os • papeis referentes ao pedido da

Sociedade Cooperativa Militar do,Brazil de ser
adinittido na "Contadoria que o officio de
consignação, assignado pelo offieial e 'remet-
tido a mesma contadoria . pela sociedade sirva
de documento' bastante pára por elle ser auto-
risado o pagamento, dispensada a . formalidade
da prociiraçao ; 	 •

Rogando expedição de 'ordem para que no
-exercicio de 1892 vigore a distribuição de cre-
ditos feita pára o de 1891 ás thesourarias de
fazenda dos estados, até que se faça a•nova
distribuição, afim de 'CVitar demoras - nos pa-
ga nen tos .
• Rogando os seguintes pagamentos:
• De 22:900$800 á Estrada de Ferro Central
do Brazil, proveniente de carvão de pedra
Cardiff fornecido 'á marinha, em agosto ul-
timo;	 • •

De 10:213$620, importancia de fornecimentos
feitos ao Commissariado Geral da Armada e
Hospital de Beribericos, 'de maio , a dezembro
de 1891. • •- 	 •

-Solicitando expedição de ordem para que a
.J'hesouraria de Fazenda do Parana abone: ao
guardião Firmino Teixeira Coelho a impor-
tancia de soldos que deixou de receber.— Ex-
pediu-se ordem á Contadoria para remessa; de
guia.	 ,• • •	 • -^

.Rogando a concessão do 'credito de 1:475$245,
á Thesouraria de Fazenda • do' Rio Grande» do

por conta da verba — Hospitaes — do
exereicio de 1891.Communicou-se ao gover-
nador daquelle estado e á Contadoria.

— Ao Ministério 'do Interior, regando in-
xlemnisação de 113$809, importancia de- forne-
cimentos de, linguados- e manilhas de ferro
para as ,bolas que devem ser collocadas para
demarcação do encanamento que conduz agua
para o Hospital de Santa Barbara.— Commu-
nicou-se ao Ministerio da Fazenda. -,

Ao Ministerio das .11elações Exteriores,
solicitando indemnisação da quantia de
712,$040,. proveniente de despezas feitas por
bordo da - canhoneira Taquary, durante a com-
missão que desempenhou por .conta •daquelle
ministerio.—Cominunicou-se ao Ministerio da
Fazenda.	 •	 •

— .Ao Quartel General :
'Mandando contractar um calafate para ser-

vir na fiótilha do Rio Grande do Sul, de ac-
cordo com a lei. — Communicou-se Conta-
doria.•

Mandando addicionar ao tempo - de serviço
do ,cómmissario João Gomes de Lima o periodo
de 19 de janeiro de 1882 a 22 de janeiro' de
1885, em que serviu como escrevente a bordo
do encouraçado S,olimões.

;	 Contadoria :„ .	 • ,
; Mandando abonar aos offiCiaes .empregados

no hospital de marinha, conforme requereram,
differençada gratificação, a que teem direito

pelo art. 85 da COnstituição.
• Autorisando a organisar processo de exer-

cicio findo afim de que o marinheiro nacional
invalido João Francisco dos Santos seja embol-
sado da quantia de 144$, de que é credor.

Autorisando a indemnisar o capitão de fra--
gata Miguel Antonio Pestana do valor de pas-
sagens que pagou, para o seu transporte, o de
sua esposa e de uma filha, do Rio Grande dó
Sul á esta capital.

— A' Thesouraria • de Fazenda do Rid, Gran-
de do Sul, transmittindó cópia da informação
prestada Pela Contadoria sobre o :credito de
2:000:z; de que tratóu em OffiCi9 11. 7 de 7
de noveMbro ultimo:

• -

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

.Primeiro tenente Alcidio Augusto Teixeira
de Freitas.— Indeferido,

Virgilina Atto.— A' vista das informações
nada lia que deferir-.

Janeiro (1892)

Ministerio da Guerra

Por portaria de 31 de 'dezembro ultimo :
Concedeu-se :- ••	 _

'Ao Dr.'José Honorio de. Oliveira exoneração -
do" logar de medica' adjunto do exercito, no
estado ,do Rio Grande do Sul, visto estar com-
prehendido 'nas disposições contidas na aviso
de 16 de Março ultimo ;... . • 	 .

Ao capitão reformado, do exercito João Fran-
cisco Mena Barreto, -licença para residir no
estado do Rio Grande do Sul.-

—Foi nomeado Manoel Antonio Nunes para o
logar de fiel do almoxarife e comprador do
hospital militar de 2 , classe de S. Gabriel, no
estado do Rio Grande do Sul.

Expediente da ' dia 30 de dezambro de 1811,

Ao Sr. • Ministro da Fazenda, remettendo os
papeis relativos a um terreno, comprehendido -
entre o campo de S. Christovão, rua Vinte e
Cinco de' Março, e praia daquelle nome.- onde
o utr'ora existia um quartel e lioje se aclut °ceou-
pado pela fabrica de tecidos; construcções etc: da
Companhia S. Lazaro, a qual. segundo consta,
foi alugado pela viuva do 'cidadão portuguez
Braz • Antonio Carneiro, afim de que, man- . -
dando examinar a escripturação • dos proprios
nacionaes, se- digne informar a este ministerio
si a posse desse terreno pertence, com .effeito,_
á dita viuva, ou si ao estado, como é de
stfppor.-'	 •	 -•
• Ao Sr.Ministro do Interior, transmittindo os
papeis relativos ao facto • de haver o soldado •
do 30" batalhão de infantaria Joaquim Pinto -
Cardoso salvado no dia 5 do mez ultimo avida .
de uma ,mulher que 'pretendera.' suicidar-se
atirando-se ao Riachinho, no _estado do Rio
Grande do Sul, 'afim de - que se digne tomal-os
na consideração que merecerem. • •

•Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica; Cor-
reios e Telegraphos, solicitando providencias
DO sentido de cessarem as irregularidades que,
se têm dado na expedição da correspondencia •
official do commando do 7 8 districto militar,
de modo a prejudicarem o Serviço publico,
retardando o cumprimento de ordens urgentes,'
conforme participou o respectivo commandante
em officio n. 788 de . 19 do mez findo dirigido
ao ajudante '=(reiterai.
• Ao genera1 ajudante general declarando,
para os fins conveniente e cru resposta ao seu
officio n. 12.029 de 24 do mez findo, que, tio
almanak militar que tem de ser brevemente
publicado, não' devem continuar a figurar os
titulos e condecorações honorificas, mas tão -
somente as medalhas de campanha e humani-
tarias.
- Ao Inspector dá' Thesouraria de Fazenda do
estado de Goyaz, declarando, para os fins con-
venientes . e em solução ao requerimento do
capitão reformado do exercito Antonio Brazilio
da Fonseca, que a este capitão, nomeado pelo •
então governador doestado para exercer in-
terinamente _o logar de' encarregado do expe-
diente do pessoal e material, nenhum direito •
assiste á percepção da etapa que reclama,
devendo a dita thesouraria suspender-lhe o
abono da-gratificação Mensal de 130$, e fazer- -
lhe carga do que lhe houver pago, Por isso
que semelhante legar foi extincto por aviso
de 30 de Maio do corrente anilo.

Ao director da Escola Superior de Guerra,
declarando, em solução á consulta que fez em
officio n. 145 de 4 do corrente, com relação ao
requerimento que acompanha o mesmo officio
e no qual o 1 8 tenente de artilharia Julio Cevar' •
Barboza Pema alumno dessa escola,' pede.
demissão do serviço do exercito, que a inde-
mnisação que o official tem de fazer, em vir-
tude do artigo 200 do regulamento de 12 de
abril do anuo passado, abrange o fardamento
e a etapa que se lhe • houver abonado ttu-..
rante o tempo em que esteve como aluinno
nas escolas, quer como praça de pret, quer
como °Inclui..	 ,

— Ao ministro resídente dá Hespanha, nesta
capital, communicando, em resposta • á nota
que se dignou dirigir a este ministerio em 10 .
do corrente, que foi abolido o recrutamento-
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-
•' no Brazil, e'que-o exerCito não aceita

tarios estrangeiros sem declaração dos respe-
- ctivos consules e muito Menos menores nas

condições do subdito liespanhol. Francisco 21-
vases - Mir,- de que trata-a mesma nota. .	 •

.— A' Repartição de Ajudante General 	 •
.• Declarando, que, por telegra mina desta :fia ta ,

. approvado provisoriamente .0 -,valor de 1/25
reis para a etapa das . praças da guarnição elo
estado de _Sergipe; durante o futuro semestre
de janeiro a junho ; 	 •

Transferindo para o 5 , regimento de adi-
" lhaáa de campanha o I , tenente do 2 , bata-
lhão de em.-4.enharia Raphael de Menezes; para
a Escola Militar da capital tis matriculas com

• que frequentam a do estado do Rio Grande do
.Sul os alumnos Nilo Cairo Silva e Antonio Go-
dolphim, e para esta as com que as alumnos
'Henrique de Avilta • Junior, Isidrce Leite Fer-
reira de Araujo. e Augusto Feliciano Pereira
frequentam as aulas da desta capital.• .

Concedendo:	 •	 .
, Aos aluirmos da escola militar desta, capital

Angelo de Souza Franco, Coimado Felix Serra
Sampaio e Arthur Fernandes . Cardoso, trans-
ferencia da matricula Com que frequentam as
antas da mesma para a do Rio Grande • do
Sul;	 •

As seguintes licenças : 	 ,• ••
• - Ao alumn6 'da ' escola militar ..¡da • capital
Luiz Salgado 'Accioli„ por dons anezes, para
tratar de negocios: de seu . interesse no estado
de Pernambuco, á quem se deve abonar pas-

.. sagem de ida; para 'descontar na. forma
da lei',"	 " • .
• Para o " armo proximó , vindouro se matri-
exalarem; si limiver vagas- e satisfizerem as
exigencias -regulamentares :

Na escola militar da capital :
Cadetes do 7' batalhão de infantaria,lielvecio

Renato' Besouchet.e • Jacinto Dias Ribeiro e pai-
sanos 'Jorge Schimmelpfing e Theodomiro Ra-

, mos de Queiroz, devendo previamente asseia-
• tar praça e ficando desde já á disposição do
commandante da escola. •

Na Eséola Militar do estado do Ceará :	 •
1 0 cadete do 5 • batalhão de artilharia de po-

sição Virgilio Gytirana.- • •
Na Escola Militar do estado do Rio-Grande do

Sul :
• Soldado " elo 4' regimento de cavallaria Ge,
lasio Pertersem.	 •	 . .

' Mandando •
Declarar ao conimandanté do :
2' (Estria() Militar que não convindo, Pelas

razões constantes da informação prestada pelo
director de obras militares . do estado do Ceará,
comprar ou' alugar o predio pertencente a
Carlos Fellipe Rabello de Miranda, e sendo
urgente estabelecer-se • alli o hospital militar,
deve providenciar, copa urgeneia, • para que
seja contratada uma casa que se preste aquelle
fim, rescindindo-se então o contracto feito com
a Santa Casa de Misericordia para tratamento
dos officiaes e praças daquella guarnição ; •
• 5' . districto militar . que não realise a com-
pra da cavalhada para a remonta elo 3 ' regi-
mento de artilharia e 8' de cavallaria, 'bem
domo a acquisição do respectivo arreiamento,
até 'ulterior deliberação dogqa-erno. • 	 .. • .

- Incluir novamente .no Asylo -dos InvalidoS
da Patria -o alferes . honorario do exercito João
BarboSa de Góes,- visto achar-se impossibili-
tado de prover os meios de subsistencia, con-
forme o parecer da junta que o inspeccionou
em 17 do corrente.

Dar passagem :pira o estado do Pará ao
soldado do 7 J batalhão de infantaria Raphael
Alvaro Machado e ao alumia° "da-escola mili-
tar da capital Roque Simpliciano "da Costa
Perdigão, fazendo-se-lhes carga da respectiva
importancia para • descontarem na forma da
lei.

;
Do Sr. Vice-Prcsidente ela Republica o ca-

pitão do estado maior •de artilharia Francisco
Baptista da Silva Pereira; ^

Do cominando da escola' militar da capital,
o cabo de esquadra do 70 batalhão de infan-
taria José Armando da Marconde,s Ferraz; o
2l" cadete do 2 regimento . de artilharia de
campanha -João Odilon Gomes Pinto e o sol-
dado do 1 0 batalhão ile infantaria Antonio
de Araujo Lins, a quem Se concedeu licença
para .no anuo proximo vindouro se matri-
cularem na referida escola ;, ••

Do .eonunando da escola militar 'do estado
do Rio Grande_ do Sul ao 2' cadete do 1) re-
gimento de • cavalaria Francisco do Rego
Barros Pessoa,- a quem por Portaria, de 22 ele.
agosto ultimo, se concedeu . licença para
em 1892 matricular-se na : mesma escola,
permnilt indo-se-lhe prestar• opportu na incute
exame de 'historia, uniea • materia que lhe
falta para concluir o curso preparatorio ;

"Inspeccionar. de Sande alunmo da escola,
militar desta capital Henrique Justine Alves
Jacuthiga,••• conforme pediu. -	 •

Fizçram-se as necessa rias communicações:
•

• • !REQUERIMENTOS bESPACHADOS

- Compadhia Estrada de 	 '.Leopoldina.—
Já está passada a certidão que lima-será
treome pela Fabrica ele Polvara da Estreita.'

25 cadete 1 0 sargento Afonso Diatervil Fer-
reira e Silva.—Já teve licença em 19 de de-
zembro do animo passado.'

.Soldado José Gomes Pinheiro Junior.—Re-
queira pelos capaes competentes.' 	 ' -

Major reformado elo exercito Joaquim Vieira
ele Aguiar.—Não 'tem " logar, em vista cias in-
formações. - • •	 •

1° cadete 1 0 sargento' Luiz Vieira Ferreira
Sobrinhmo.—lequeiia ao Congresso Nacional,
visto ter excedido a idade regulamentar.

2' cadete Marcellino José do Rosario e•Silva.
Está prescripta, na forma da lei, a divida

reclamada pelo supplicante, • não tendo dado
entrada nesta secretaria de, Estado o titulo de
divida a que alinde em n sua petição.	 • • .

Capitão reformado do exercito Valerio Se-
gismundo de Carvalho.—Não precede a recla-
inação do supplimnte. ••

• Contado Felix Serra ele Sampaio.—Opportu-'
namente Será attendido.

Claudina Porfiria do Amor Divino.—Não lia
-que de.ferir, em vista das informações.

Major reformado do exercito Pedro José de
Lima.—Aguarde a resolução do Congresso.

2! cadete Jose Ferreira Castello Branco.-0
supplicante ainda não foi desligado da escola:

.1 0 sirgento João Bartholomeu Klier.—Não
tem logar, em vista da informação do com-.
mandante da escola militar da capital. ...

,•n

Ministério, da 'Agricultura

Por portaria de 16 de outubro findo, foi
prorogada por- mais sessenta dias a licença
em cujo goso se achava o aj tuteada de 2' Clas-
se da- Estrada de Ferro Central, em Pernam-
buco, Vicente de Paula Felicio dos Santos.

Ministerio- da Instrucção Publica i Cor-
.. reles e Telegraphos

.Foi exonerado ..o bacharel Joaquim Maria
Carneiro Vinci:a; do cargo de bibliothecario
Faculdade de Direito do Recife e nomeado
para o ,mesmo cargo o bacharel Manoel Cicero
Peregrino da Silva.,

•EDACÇA0
O. nittteritteda»

• -- •
(Ç nt'i_ningió da o. a) •	 •

ConVem que," descleja nos ocecupemos com
a definição do termo—valor. Não sem razão dizia
Bastiat que « a theciria •do valor-é para a eco-
nomia' politica o que a numeração &para a
arithmetica.». _(1) O professor Perry diz: «Esta
palavra marca e limita.o campa da, economia po-
litica». Proudlion exclamava: «O valor •é a pe-
dra angular do edificio economicoo.Comquanto

.	 -	 •	 .
(1) Haralon:es économilue3, cap. 'V.

• Janeiro' (1892) ,E3V-..
n - 

Stuart Mill faça algumas ' "restricçõei, diz eia- "
tretanto: . «A questão . é•fundamental»., Ç2) Ver-
dade e, que' depoi'' de repetir: «Prineipiemos .if
definindo os . terna s»• (3) nenhuma definição •
apresenta deste tã importante.	 . .
. Nenhuma , • expressão da linguagem; eco7.....,
nomica levantou mais discussões do que esta.. i
Definições ha que provocaram' reclamações-de
propriedade.. Todavia, a questão acha-se tão ' •
Muco assentada at', hoje, que o professor Je-
vons declarou que deixaria completamente . do
empregar este termo. Substitue-lhe porém .a s
locução: «razão de perimi ta» . é confessa afinal •
que tambeni esta 1- ãe) o satisfaz.	 •

-, Conta o professo ,Thornton a seguinte ane7-
doeta, MuitiSshao,. ypica : 	 . :, 	 ..	 -

« A inalaria dos nembros.do Púl,:ticl 'E..:o-
no»-ry • Club . Colhe In , a :anedocta de:- Sydney
Sinith: . Pouces dia depois de ter sido &link,-
t ido i : pediu sua demissão .do , club..Motiyava-a,- .
do, seguinte, modo Entrem lo 'para o Poláical
Economy Club esPerára alii descobrir . o que- .
era e valor • e :ap mas •tinlia.= descoberto que , : ..
sobre esta materia os demais membros . do chi]) ..
sabiam tanto com elle.» (4)	 .

r.	 .	 .	 .,.	 ,	 .	 .
. -Adiam Smith nIo deu uma definição da p..a.
lavra calo	 .	 •	 ,-	 - .	 . ..	 ,
,• Juntou-lhe dous qualificativos distinctos, que.

lhe.dão dons sentidos completamente oppostos."•-•
...'..« A.. palavra «valor» diz • chie, -tem, duas.
significações diferentes; algumas vezes . signi-
fica tiL, utilidade . .le .um objecto particular,
outras -vezes sign fica a fuculdade que dá a
posse (lesse objecto -de comprar outras iner • -
cadorias. • :	 .. • •	 . .	 ..	 .
•,. « Pôde-se dominar,, a um, valor de use,--ao
outro, valor de permuta... 	 _. ,:,. .. ..	 '. -• . - -
...«Cousas que tem maximo valor ele liso, •

muitas vezes .n • to teem • sinão Pequeno . ou • .
nenhum valor de permuta, e. vice-versa.» (5) .
•: Stuart Mill observa que na ultima plarase ã •
reciproca não é ve0adeira, sendo a apreciação •• -
do uso tuna quest to „moral e não economica.

A definição de Ulith tem apenas uma - eles- - •
graça: não existe ' '	 . . . '	 . .•• :,, .	 .•

Si o valor significa a .utilidade de um oh- -- .
:tecto . particular. - lo ar, a agua que icem ma-
xi ma, utilidade, deveriam ter maximo valor.
Ora, isto dá-se apenas eira certas cireaunstan-
cias.	 -	 .
t• Alam Smith, apercebeitdo-se. da .contradie-
ção, introduzia o termo « valor da permuta»;
que,neste caso, dcstroe o primeiro, porcínanto . -. •
estes dons valores são frequentemente contra- -
dictorlos. ' l : 	i
, Entretanto,ma itos econoMist'as', contenta-

ram—se com esta contriulieção, entre outros o
Sr. Blanqui. Segu ido . -elle,a distineção estabe- •
lecida por Mama Shlitlatem .a grande .yanta- .
gela ele estabelecer claramente o-caracter par :: "• . •
ticular -do ; valor 'ele permuta,. unico . çoin que`
se fazem transae ões, 'por ser o producto. , do
trabalho humano
• A razão é falsa porque permutam-se cousas ., .
por serem ,uteis,..e não -por serem produzidas
pelo trabalho . lu mano. Compro uma Collina
onde quero estabelecer um moinho. •A . collina -
tem una valor para mim ; entretantonão cus- .' -,
tou para erguel-: • nenhum trabalho cio quem
a vende. -	 •	 : .., 	 .	 •: , •	 .	 ., _

"Ricardo compre iendera perfeitamente o .erro
de Smith ; mas . elle proprio calina no mesma - ‘,
erro que Maneja i. Considerando a .utilidade,
diz : «Não é ella tanedida do valor permuta-
vel, comquanto 1 me seja • essencial». A.: restác- .
ção era prudente porem, depois -de fazel-a,
não falia mais sh ião do trabalho, como funda-
mento do valor. Ovalor . de uma mercadoria,
escreve elle, dep nde ..:da, quantidade relativa _
de trabalhe nec saria, para produzil-a». Aqui • _
o erro, apontado por J. B. Say, é. manifesto.
Trabalhaes trinta annos 'para produzir:- um
Poeina epico ;' si e'', necessidade não se faz sentir, ..,
si não e ntil, ficará sena valor,- apezar da'.
quantidade consideravel de trabalho que eus-„
teu. Sem utilidade não ha valor ! . . • i . 1. - ..

O erro de Ricardo provem da Confusão que
assignalámos entre o esforço .e a utilidade, o,
trabalho e seu r -ultado.

•n•n 
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• (21 Liv. III, cap. 1, Al.	 ..	 .
( I) liv. III, cap. 1, A 2.	 .	 ,
( I) l'h9ca;on, arta • da., e mtanparary It'iá"view '=, ali..

tub,• .3 1373 ;,. Catrnas ou Va.113.. ,	 ,

` ( .5) « Richessa dos Nations », liv I., oap.-1V.i
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'-gtrch ., para não commetter o mesmo erro,
colloca eo" valor no juizo, Senior na rari-
dade. •

= Todas estas definições teem um lado verda-
deiro ;"nenhuma, porém, dá o sentido real e
preciso que se deve ligar á palavra valor.
, Esteá economistas apenas viram um termo
rio valor,. emquanto que se compõe de muitos
termos..

O valor não é nem o util, nem o trabalho,
nein á raridade.

Um individuo A é - dotado de grande força
muscular. Desenvolveu-a tambem pelo exer-
cicio. Tem que levantar um. fardo. Levanta-o
sósinho sem nenhum auxilio. Sua força é uma,
utilidade para elle. •

A, o individuo forte, - não tem agua. Diz a
•B: oErn troca da utilidade de minha força, que
te dou -, dá-me agua, que tem valor para
mina, como minha- força tem valor para ti.- »
Dó vt

EM resumo, o Ninem possue utilidades
Só as relações entre os homens dão-lhes mo
valor... .

"Não se 'trafica, não se mercancia, não se
, permuta com os musculos, os nervos, a agua;

ar; todas as forças e agentes naturaes de que
pôde:se:servir o homem ; os homeits só trafi-
cam entre si ; o valor é unia relação humana.
•RoÉsi -,. tomando a definição de Smith, enga-

nava-Se quando dizia : o O valor é a relação
'que existe entre as necessidades do homem e
as ~sãs. Um objecto é proprio para satisfazer
nossas necessidades ? almi está uni valor ». (6)
Não. Ahi está uma utilidade'. E' a permuta
que:determina o valor.

B tem sede. Tem agua. Nada paga a nata-
'reza para se desalterar. A paga essaagua, em-
quanto for possuida-por B.

Senhor, J. Say consideram o _valor
como uma relação entre dons objectos. O Sr.
H. •-Passy diz que o valor é uma relação de
quantidade entre os productos permutados. (7)
Productos? quites os productos? os serviços
nãO tecia valor? oá esforços não teem valor?

O valor não é uma relação entre dons ob-
jectos: é urna refação - entra dous individuos.'

O Sr. Carey definiu:,
« O ,valor é a medida da -resistencia a ven-

cer pira a obteirsão das mercadorias necessa-
rias as nossas necessidades, isto é, a medida da
potenciada nttureza sobre o homem. » (8)
- Si noseeollocarmos na posição de Robinson,
esta definição é exacta ; mas Robinson é uma
eXcepeão. Calculava o valor dos objectos pelos
esforços que devia ihzer para os adquirir ; nós
calculamos o valor dos objectos menos pelos
esforços que elevemos fazer do que pelas utili-
dades que devemos dar em troca.

Os Srs. Bastiat; Charles Dunoyer, R. Fon-
tenay, tendo verificado estes diversos factos,
concluiram: — as utilidades fornecidas pelos
agentes naturaes não teem valor. Só os .ser-
viços humanos teem valor, e Bastiat resume
este systema mia formula seguinte: — o valor
é a relação de deus serviços permutados.
- Unicamente, Bastiat e os economistas iria,

materiaes. recusam admittir que todo o ser viço
humano compõe-se de Ires cousas :

• 1 2 ; utilidade fornecida pela natureza : ner-
vos, musculos, poderio cerebral, ar, agua,
solo, etc: ;	 •

21 , e' esforço que necessitou ;	 •
•3 , , a • necessidade que tem desse serviço

aquelle a'quent é prestado; porquanto todo o
serviço implica necessidade.

Tendo-se descuidada de assim decompor os
elementos que constituem um serviço. os
as Srs. .Bastiat e R. Fontenay declararany-que
a valor tinha por unica base o esforço que o
erviço custou ou • o esforço que o serviço
aoupou ; que o, valor jamais se applica, á
atilidade das cousas sempre, parém, á uti-
idade dos serviços humanos; que os agentes
laturaes nada teem que reclamar como valor
ia obra da protiucção»,•

Para sustentar esta these, Bastiat envere-
lou por uma serie de demonstrações subtis.

o Tenho necessidade de agua, disse elle, e a
bnte acha-se a uma legua da aldeia. E por

(8) Doure d'éconninie po litique. 1. J, cap. TM
(7) Dictionnaire d'éconornie polaip.e..
(8) Princlpe de ia science sociale, t. I, 'Faz. 177. • •

isso todas as manhãs, dou-me aó trabalho de
ir fazer pequena provisão de agua, porquanto
na - agua reconheci essas qualidades uteis que
teem a propriedade de acalmar o' sofrimento
que se chama sêde. Necessidade, esforço,
satisfacção, tudo ahi se encontra. Conheço a
Utilidade, mas ainda não lhe sei o valor.

« Entretanto, meu vizinho indo tanibeni á
fonte, lhe digo : «Poupai-ine o trabalho de
dar esta -caminhada: prestai-me o serviço de
trazer-me agua. Durante este tempo farei
alguma cousa por vós ; ensinarei vosso filho
a soletrar.» Ha nisso • vantagem para ambos.

« Em breve,' digo ao visinho : «o menino
Me importuna, prefiro fazer outra cousa; coo-
Unhareis a carregar-me a agua, dar-vos-hei
cinco soldos». Si a proposta for acceita, o eco-
nomista, sem- receio de enganar-se, • poderá
dizer : «O serviço vale cinco soldos» -.	 •

« Mais tarde, o .yisinho não está mais pelo
trato. • Sabe • por experieneia que todos os.
dias tenho necessidade • de beber... 111'z-se
mercador de- agua. Então diz-se: «A agua
vale cinco soldos».

« Mas, na realidade, a agua mudou de
tureza ? O valor que ha pouco estava no ser-
Viço materialisou-Se para se incorporar na
agua?...»	 • •

Não ; Mas Bastiat suppõe neste case que a
fonte não pertence • a 'Miguem. Neste caso,
não se paga sinão o trabalho. Mas si a fonte
foi apropriada por algum ? Si esse ;Agitem
exigir um imposto para que se tire sua agua?
Por acaso' a utilidade dessa agua não tem
valor? Não se, pagará a utilidade-dessa agua?
' Bastiat dá outro exemplo

« Passeio em uma praia. Feliz acaso pró-
porciona-me encontrar um soberbo diaman-
te. Eis-me de posse de um grande valor. Por
que? Irei espalhar grande bem pela launani-
dade ? será porque entreguei-me a longo e pe-
noso trabalho ? Nem uma nem outra cousa.
Qual a razão, pois, desse brilhante ter tanto
valor ? sem duvida, porque a pessoa a
quem ó cedo julga que lhe presto uni grande
ser viço. »

Mi Vid. .1Iistoire des proletairea.; iier Yves Guyet'
e ....;tgismond Lacroix, t. 1, pagt. 811.

E conclue :-
« O valor não está no diamante ; está todo

noS serviços prestados e recebidos por occasião
destas cousas, e determinado pelo livre debate
dós contractantes. »

Muito bem ; éniA si o diamante não existis-
se, não haveria contractantes, não haveria
serviços permutados. A utilidade é subjectiva,
já o dissemos. Evidentemente não está no dia-
mante mesmo .; está na utilidade que certas
pessoas attribuem ao diamante ; mas esta uti-
lidade é inseparavel do diamante : o serviço
prestado pelo possuidor do diamante achasse
ligado ao diamante. O termo sei .v ..co e empre-
gado por Bastiat, 'nestes dons exemplos, em
duas accepções diferentes : ao primeiro ex-
emplo, representa o trabalho ; no segundo re-
presenta a procura.

O -Sr. It. de Fontenay, para sustentee a
tiles° de Bast	 exclama (9)

« Quando nos encherem os ouvidos a respeito
de Clos-Vougeot e de seu preço elevado, re-
sPonderia:—Attentai nos cimos da Côte-d'Or
para esses montões de ealcareo cinzento,
esses vinhedos cercados. quaes crateras,
agglomerações de .pedras que unia ea unia
lançaram de Éeu-seio. O vinho que o tralsalho
medonho arranca-, do -solo .não se vende por
mais ;de dous;eaãr-e4. Soldos a garrafa. EiS
por quéO Clos-Vo ogebt ilõ:Seis ou oito francos.
—E para quem dompr'éliendeu o que a,0abhanos
de dizer, esta resposta é peremptoria.»

Não parecerá peremptoria ,aos vinhateiras
que se afadigam tanta para • Verem-se redu-
zidos a vender 'seu 'vinho'par:' dons Ou, tres
soldos a garrafa, •quando : 0-dó=visiitedo • ao lado
vale de seis a oito fraiiees.: PaS) sate pelo contra-
rio, que o mesmo trabalho-produz resultados
a bsol (r ta mente di ferentes segundo, a qumfidade
dos. agentes na tu isu.s,aos q a es é appi ica do: Não
serão absolutamente  independentes da indus-
tria do homem as eireuar:tancias pfiesieas
que produzsm o vinho valendo tr.es soldos a
garrana ou do que vale seis francos ? Existindo

*tal diferença entre a valor elos productos,

()) Do revenu fOncier, pg. 257.

não se póde dizer que a utilidade do solo,
causa dessa diferença,' não tem valor.

Verdade é .que o Sr. de Fontenay pretende
que o alto preço da Clos-Vougeot é a remune-
ração do trabalho infructifero que se applica
aos ou tios terrenos. Mas, para que esta these
fossejusta, seria preciso que todos os proprieta-
rios se aproveitassem. Ora, o Clos-Vougeot tem
um proprietario particular, e a elle só apro-
veita a utilidade inherente á feliz situação
dessa encosta.

Na alta remuneração que o comprador dá ao
seu producto, não inclue evidentemente os es-
forços infructiferos dos outros trabalhadores.
Não se lime dá disso. O Clos-Vougeot é um vi-
nho que provoca seus desejos e é encontrado
em quantidade limitafla no mercado. O proprie-
tario eleva o seu preço, não pelo custo da pro-
ducção dos óutros vinhateiros, mas pelas ofer-
tas que lhe sio feitas, a intensidade das neces-
sidades dos constunidores. Não se pôde separar
a utilidade do agente natural do serviço que
permitte ao homem prestar.

Vamos mais longe. Eis um homem corajoso,
trabalhador infatigavel, cerebro pouco desen-
volvide. Applica-se obstinadamente, entre-
tanto torna-se medico, advogado; artista, me-
diocre. Seu producto nunca tem sinão um
valor banal.

Eis outro homem : dotado com felizes apti-
dões, com menos trabalho, ou com igual tra-
balho, fornece productos de qualidade superior,
pelo menos em relação ao gosto' dos consumi-
dores. Suas qualidades cerebraes • foram-lhe
dadas por um privilegio • de nascimento, ao
qual elle foi completamed s estranho. Entre-
tanto sua utilidade tem .Vi 1 r inconcusso

Para que uni agente natural tenha valor,
são precisas duas condições

I*, que seja possuido por Um ser humano
21 , que outro ser hun ano expsrimente ne-

cessidade de usai-o.
, O ar, ein meia de regiões desertas, não tem
valor. Em uma cidade, cada proprietario de
casa possue uma quantidade de ar; e essa
perção de ar tem tal valor que as leis e cS
regulamentos intervem para 'garanti 1-o.

A electricidade espalhada na atiuosphera
não tem valor; ma.s um homem - constroe uma,
pilha; deÉprende electricidade, e si tenho ne-
cessidade dessa electricidade, elle in'a cede
Pelo preço a.... Esta electricidade tem -pois um •
valor.
• Smith faz a distincção entre o valor de uti-
lidade e o valor de permuta «porque, diz elle,
os agentes naturaes mais indispensaveis á vida,
como o calor do sol, o ar, a agua., são uteis e
não tocai valor».

•Foi pelo - mesmo motivo que Bastiat preten-
deu que a utilidade inherente aos agentes na- •
turaes não tinha valor.

Estes domas erros proveem de um defeito de
observação.

Smith e Bastiat, passeiando pelo campo, vi-
ram o sol, que não lhes era disputado: Smith
deveria saber que os iǹglezes pagam por suas
viagens a Nice, a Pau, a Roma, etc., o sol .
que não teem em Inglaterra. Bastiat deveria
saber que si o Medoc tivesse o sol de Londrcs,,
não produziria os vinhos que fazem sua for-
tuna e que alguns hectares de sua terra no
valeriam • milhões

A agua ? Pensam i que não tem valor. En--
tretanto, a questão íta: agua ainda não se
acha resolvida -Tpara a principaeS cidades da
Europa. Ha

Lendo a Biblia, , CoMo não - notaram que a
questão da aguasumia a todo o momento?
Donde . provém a celebridade da Mecea? Do
allunado poço de Zamzam, dopoço -de Ismael.
Em todas as legendas malhes, nas recordações.
das velhas inimizades entre as tribais, appa-
rece sempre, e a miudo. a questão da agua.
A importaneia da posse é proporcioila I é rari-
dade e á utilidade. (10) .

'1\ado o agente natural, toda a força natural
possu ida por um homem mi e que omiti .° hoim In a
julgue titil para si, tem um valor.	 . •

Um homem guarda uma mecha de eabellos
da „mulher que muita amon, e diz : «Esta
lembrança tem para mim grande valor».
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Tem razão acereseentan do «para mi n n».
Mellita' diria «tem grande utillilade» ; Por

-quanto na realidade essa lembrança é 49)N-
Vida de valor. si não houver quem experi-
mente necessidade de possuil-a.

O Sr. de Molinari não tem razão quando diz:
va lor ex is t • independen temeu te da permuta:

a permuta o manit'esta sem ceeal-o». Não ; a
ilidade existe independentemente da pee-

imita ;o valor é apenas uma ' ,Mação ente.,
possuidores de ut ilidade. De ve-ses. pois, definir
O valor: a reac: ,7 o e re a c I e po csw.cla
ror ool Uai:* vid,10 e e p eca ;;ál ele de utt:,.0
imlividuo. (11)

YVES 61:YOT.

0 Jorna 1 i smo

Sobre o passado e o futuro do jornalismo,
escreve Eugenio Dubiel o seguinte artigo na
Re c, (e Dl e a e

« O jornalismo convertido em uma potencia
tão tbrinidasel e em uma das rodas mais es-
pantosas da civilisação data apenas de 300
)1111103.

O seu nascimento é obscuro, o seu cresci-
mento diflicil. Quando elle tomou poise das
suas forças, que indomavel vitalidade, que
caminhar avante perpetuo !

Que diriam, na • aurora do secado sethno,
demite das primeiras gazetas impressas,
diarnali da antiga Boina .encarregados por con-
ta do grande pontifice de traçar sobr, a p2dra
os actos que interessavam ao culto ou á cida0,
e mais tarde, por conta do governo republicano
ou imperial, de publicar nas encruzilhadas, so-
bre Os porticos, nas lojas dos barbeiros, por
meio dos pequenos cartazes manuscriptos, os
factos officiaes, o nome dos eonsules e de
outros magistrados, a acta das assembléas do
povo e do Senado, e sendo preciso certos boatos
da cidade? que diriam os nossos contistas, os
nossos trovadores, os nossos ehronistas
idade média, os nossos pamphletarios e Os
nossos poleinistas do seculo dezeseis ?

Não teriam pensado do jornal, deste mara-
vilhoso instrumento de vulgarisação e de pro-
paganda, um Rebelais, um Luther°, um Eras-
mo, tantos outros que quizerain exercer
mna acção sobre o espirito publico, e que
se pyleriam chamar jornalistas sem jornal,
jornaleiro antes de haver jornalismo ?

Oque diria hoje, diante da «Indepmdencia
Belgiea» por exemplo,esse Abraham Verhoven,
que foi o primeiro que em 1605, em Anvers,
imaginou dar em cada semana com o mesmo
titulo, e com uma «numeração» seguida «todas
as noticias recentes» (Alie niewe Tydin,gem,
que até então os impressores da Allemanha,
da Dana e principalmente da França, editavam
de tempos em tempos, em cartazes sep:irados,
conhecidos em «cana rds», e com mais ou menos
desenhos, de títulos mais ou menos sonoros ?
O que diria em grandes folhas parisienses esse
bom, esse original,esse fluetuante e vario The-
ophraste Pinandot, pai dos jornalistas france-
zes, esse «medico sapientissimo em mais de um
genero», grande intrigante, grande homem de
bem ,esse diga-o tudo do seu tempa,cheio de ins-
pirações dignas do nosso, esse Figaro de antes
de Beaumarchais, caminhando sempre, mexen-
do-se, marcando a pentia, perguntando do que
se tratava e querendo sempee novidades:—
ereador do escriptorio de inItirmações; impor-
tador dos monte pios; inventor das consultas
gratuitas, em «Pequenos cartazes»; fandador.
em 1631 da «Gazeta de França»; finalmente
em 1635 pela estenção dos «extra ordinari(is»
da «Gazeta» pelo ensaios de commentarios,
«sobre as noticias recebidas durante o mez-
iniciador do jornal em «supplementos», ante
passado das revistas periodicas do inundo in-
teiro ?

Muito orgulhoso, e com razão, do seu «hino-
cento invento », obtivera do seu compatriota
Richelieu um previlegio— exclusivo e perpe-
tuo— de impressão.

Auxiliado pelo seus dons filhos, fez durar o
perpetuo um quarto de seculo. Mas que ! dons
annos depois da sua morte, apear dos estbr-

(11)	 pela prime:ra vez e9ta de:InteÃo em iso),

cos das seus filhos, o monopolio é vencido
funda-se O Jor na! do; Sabios, (1055) depois o

Ga r mic (1073); e logo ' theois começa
°jornalismo a invadir todús o.s doniinios. com-
mercio. inedivi na	 licitas artes. industrio,
economia	 legislação, philosophia e
sobre orlo i itera t tira.

Ride iyidia ,i-ter em 1730 nas «Noticias
da Republica das lettras » : « O numero das'
posias que se publicam por toda a Europa é
prodigioso ».

Este mesmo Bayle o que diria então, s! ') da
seeulo depois. no dia seguinte aos

acontecimentos de Julho ?
O jornalismo acaba de fazer uma revolução,

e em aproveitar-se della.
Aproveita tambem da prodigiosa renovação

litteraria e philosophiett de 1830. E' pelo ta-
lento, a epoeha mais brilhante da imprensa
frarrez.a, é a epwlia em que os Thiers, os
Guizot, os Remusat passam suecessivamente
do jornalismo tio poder, e do poder ao jorna-
lismo ; em que as Mignet, os Henri Martin se
tornam historiadores e professores ; em que,
final macete, um homem de espirito diz

«O jornalismo leva a tudo, com a condição
de se Sallir dei te.»

Ao mesmo tempo, uma revolução se prepara
na propria imprensa. O director do «Siéele,»
Basace, e o da «Peresse,» Emiti() de Oirardin,
fizeram um e outro o mesmo calculo. Si se
tirar, pensaram elles, UM maior numero de
exemplares, as despe/as geraes ficarão sensi-
velmente as mesmas, e por conseguinte o preço
de cada numero menos elevado ; com maior
tiragem ter-se-Ida mais annuncios, e estes se-
riam pagos mais caro d'onde para ganhar
mais, basta baixar o preço do jornal e dirigi-
rem-se a uma classe maior de leitores,

Por um lado, para attrahir as pessoas me-
nos letradas, as «porteiras,» como dizem os
maliciosos, publicariam romances ás talhadas,
romances em fblhetim ; iriam mesmo ate dar a
Alexandre Dumas sessenta emitimos por linha
sem exceptuar as linhas do dialogo, os oh ! os
ah ! os Cobaque ! os Ventre Saint Gris! e as
linhas de pontos suspensivos.

Por outro lado pediriam aos annuncios o
supplemento das receitas necessario.

— Aos annuncios compete pagar °jornal,
dizia Girardin.

O preço ordinario da assignatura era então
de seis francos ; Girardin baixou até 40 fran-
cos, e a pouco e pouco a maior parte dos ou-
tros jornaes tiveram de o seguir.

l'am'a fidlar as turbas era neeessario usar
uma linguagem mais brutal. Assim pensavam
OS do lado contrario. Deste numero foi Cairei.
Tomou parte nas polemicas travadas, e houve
entre este e Girardin unia troca de palavras
agri-doces, resultou dali um (lucilo entre
todos celebre. Girardin fhi ferido ligeiramente
no braço. Carrel recebeu uma bala no baixo
ventre e morreu tres dias depois, em conse-
qnencia da ferida. Deante uma tal desgraço,
que privava o jornalismo de um dos seus mais
bellos talentos e de inn dos seus mais bellos
caracteres, Oirardin fez o juramento, que
cumpriu durante eincoenta annos, de não ter
outro (lucilo de imprensa.

Si lembramos este, é que. na realidade parece
ser mais do que um incidente ou aecidente;
parece ver nelle tini signal cio tempo, uma
espeeie de symbolo; não eram só dons ,jorna-
listas que se baliam, era o antigo e o novo
jornalismo que estavam na Dieta ; o novo
matou o antigo.

O jornalismo outrora era um monte de pra-
paganda, uma arma de combate ; o ,jornalis-
ma de hoje tornou-se ao mesmo tempo uma
industria: — e teve por consequeneia de se
unir para isso.

E que orna incuto maravilhoso o do jorna-
lismo ! Pemisai'ain ,jd tusso, por ventura, quando
abrindo o vosso jornal ás 8 da manhã, alli en-
contram a disceipção de tudo que se passou
na terra, de tudo que se fez, de tudo que se
disse no inundo inteiro ?

Pensa ia In já nas machinas que é necessa--
rio inventar, na rapidez tio seu jogo, na sua
admira vel precisão ? O jornalismo que propa-
gas hoje nos centros mais humildes as mil e
uma maravilhas da sciencia, explora-as todas

para V0350 uso, machnica, vapor, electrici-
dade, photographia instantanea, photo-gravu-
ra, telephonia, typeehromia, chromo-lithogra-
Phia , etc. Toltxs as descobertas que trans;'41.--
maraln as aries, a industria, o com inerc:o,
embellezando a existeiteia, dependem mais out
na nnas ilella, todas são suas tributarias, e as
põe talas ao vosso serviço.

E para N't .)S que nuvens de reporters; de na-
riz para o ar, lapis na mão, percorrem imes-
~temente as ruas de Pariz, batem a todas as
portas, visitam todos os grandes ou pequenos
Personagens , Ilizein da indiscripção virtude ; é
Por viis queoutros, nio menos curiosos, e mais
heroicos, percorrem o mundo em todos os sen-
tidos, servem os exercitos, descobrem as ori-
gens do »ial, expõem-se ao cholera e é peste.
E' por vós que aquecem as locomotivas, que
os despachos percorrem os 1103, que os sten°.
gyapItos animam o papel, que os telepliones se
installain de cidade em eidiule.

O atino passado. no mez de julho, uma su-
bita revolução rebentou eia Ituenos-Ayres;
um antigo redactor do Times, que se aehava
iá, não hesitou em dirigir a esse jornal, por
sua propria iniciativa, dons telegranunas,
sommando os dons a bagatella de 30,000 fran-
cos, que o Times pagou agradecendo. Francos
36.000 só para essa noticia ! Calenlem, se po-
dem, o que 'despende por dia e por anno,
multidão de jornacs da Europa, da Asia, da,
America.

Calculem tambem o que cites devoram do
papel etinta. Na tal numero do Paul Jou'rnal
cujos exemplares, postos uns aos lados dos
outros, l'ariam aos vossos pés um tapete duplo,
desde Pariz até Marselha. Cada face da torre
lateral, do chão a plataforma superior, é uma
especie de trapezio gondola, oecupando no es-
paço arca parecida com quinze mil metros
quadrados, pois o mesmo numero do Petit
Joltrnal teria pedido cobrir-10 vezes as quatro
faces da torre.

Um inquerito foi recentemente feito sobre a
proledetetcção do papel no mundo civilisado. Esta-be 

grosso modo, que quatro mil inanida-
cturas nelle fabricam por anno 960 milhões,
de kilos. Desses 900 milhões, cerca de metade
é para livros, brochuras, circulares emulei.-
ciaes; e 300 milhões para jornaes. O consumo
para os jornaes augmentou num terço dez
aflitos; tende constantemente a crescer. Ima-
ginemos que ella fica estacionaria. Cerca de
300,000 toneladas por anno, 822.000 kilos por
dia, representam, a razão de 50 flancos por
100 Mios, 130 milhões de francos o minimo.

Imaginem agora que o preço de cada ma-
china de Unprimir varia entre 6,000 a 50,000
francos; que é necessario, pelo menos unia por
cada jornal, és vezes dez, vinte, trinta ; que
ha no mundo perto de cem mil jornaes ; que a
maior parte dessas machinas são actuadas por
motores a vapor e a gaz; que outras machinas
ainda são empregadas para dobrar e cortar
folhas; que outras maehinas substituirão em
breve os compositores; que para aceommodar
tudo isto são necessarios enormes espaços,
casas principescas; que cada numti ,o do Ti,,,es
ou do Dail y New ss tem 8, 10, 12 paginas, e
certos numeros do New-Yorh Hernld trinta e
duas; que por toda a parte, o formato, o nu-
mero de folhas publicas augmentam sem cessar,
e digam se não it para nos maravilharmos
diante desse machinismo colossal que assim
lança fOra todos os dias milhões e milhões de
exemplares.

Deante de unta tal publieiktle, as cem
boews e as laps trombetadas da Fama não
passariam de boccas mudas e de trombetas sa-
chadas.

«Fama» hoje é uma palavra velha fúra de
uso ; diz-se reportaqe . Não ha segredo para os
reporters.Tudo se inclina deânte delles,tudo se
curva aos seus desejos, contribue para a sua
obra. A sua febre é a sande normal de *jorna-
lismo.

Mas toai lasse, toai passe, tudo se transforma.
Como os typographos tiveram a sua arte mo-
dificada pelo mecanismo, a profissão de re-
poder será deitada a terra pelas seiencias.
novas. Depois dos patachos a locomotiva ; de-
pois do gaz o arco voltaico, Os jornaos com te.

(("al:nue)
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1egrammas não passará de uma recordação.
Venham os phonographos venham os tele.-
phones.

Já o telephone presta mil serviços. O re-
dactor-chefe serve-se deite para receber inthr-

. mações ou dar ordens, para conversar com os
seus collaboradores.A Agencia Havas e a agencia
Debziel enviam Os jornaes de Reims, de Rouen,
do Havra', correspondencias telephónicas. Em
breve será de Pariz a Bordéos, de Marselha e
Birmingham. O Sena, o Danubio, o Gangas
conversarão como bons visinhos.

Já tambem (e será verdade ?) annunciam
que Edison voltou engrandecendo-a, a uma
idéa já ensaiada em França, a idéa do jornal

. Os surdos terão talvez objecções a
fazer a isso, mas os cegos cantarão acções de
graças.

Cada assignante, posto em communicação
por meio de um fio, com o seu jornal, não
terá mais do que pegar no ouvidor e escutar.
Não só terá as ultimas noticias colhidas, mas
ouviá, com ou sem conunentarios, o sermão
do prégad6r, a nova opera, o discurso do mi-
nistro; saberá mesmo, no dado momento,
quando. rebentaram os applausos ou os mur-
murios: e o orador fica impossibilitado de
retocar o que está stenographado.

Urna tarrafa invisivel de conductores elec-
tricos involverá o globo. Por cites, de toda
a parte, afluirão noticias ao gabinete dojor-
nalista, como por outros tantos filetes nervo-
sos; outros filetes nervosos as transmittirão
no mesmo instante á casa de todos os assignan-
tes ou as armazenarão no seu phonographo.

Depois, quem sabe? tendo os nosso netos
encontrado finalmente a arte de «ver a dis-
tancia» a imagem, os gestos, o jogo dos
actores, das atrizes, dos personagens celebres,
seguirão o mesmo -caminho que tiver trans-
mittido os seus actos e palavras.

Mediante uma assignatura minima, o cida-
dão do sectdo vinte poderá evocar deante
deite, á sua vontade, um diorama vivo do
universo e estar incessantemente em com-
munhão com o genero 'humano. Nelnun oro-
prietario do nosso tempo sabe hoje tão bem
o que se passa nas suas terras.

• O velocipetle
O velocipeele é um dos artefactos mais mo-

dernos de gymnastica ambulatoria e que ha
trazido ao homem civilisado uma nova ale-
gria e um novo instrumento de saude.

Excepção feita daquelles que soffrem do
coração ou teem doenças organicas do appa-
relho respiratorio, todas as outras colhem
g,rancle vantagem do exercicio do velocipede.

E, pois, para todos que teem tido uma vida
muito molle ou de todo sedentaria ; para os
nervosos e aquedes que teem os pulmões sãos,
porém fracos, o velocipede não é &intente
uma gymnastica salutar, mas é medicina
soberana.

A primeira vantagem do velocipedismo é
fazer-se sempre ar livre, e mudal-o a cada
gyro de roda.

Ao vermos o velocipedista montado em seu
cavado de aço, invejamol-o por ser tão ligeiro
o vehieulo em que elle assenta, que nos pa-
rece um homem transformado em passam; e
quando depois se põe em movimento e deixa
ficar atraz, na sua corrida vertiginosa, os bi-
pedes que transitam a pé ou a carro, então
interrogamo-nos estupefactos, porque o ho-
mem demorou até ao seculo XIX a invenção
de um meio de transporte tão elegante quanto
economico e ligeiro ?

Quando vê-se elevarem-se e abaixarem-se
alternativamente as pernas do velocipedista,
pensa-se que as extremidades inferiores exe-
cutam um labor excessivo, emquanto que todo
o resto do corpo conserva-se em repouso ; mas
não é assim, o desequilibrio é simplesmente
apparente.

Tombem os musculos do tronco trabalham,
para manter o corpo em perfeito equilibrio ; e
si o terreno é e os museulos do pes-
coço e da, cabeça tornam igualmente parte
activa no exercicio do velocipedista.

Os braços de quem assenta-Se em um
bicyclo estão em constante actividade, e as

mãos devendo estar muito distante s uma da
outra, obrigam os museulos dos membros
supsrimys a Uma continua actividade, promo-
vendo o trabalho respiratorio.

Na Allemanha tem-se medido a capacidade
respiratoria antes e depois do exercicio olo
velocipedista, e em poucos mezes se ha ve-
rificado um singular augmento no volume
de ar introduzido no peito.

E vós, que me prestaes attenção, sabei
desde já que cousa. quer dizer introduzir
mair quantidade de ar no peito.

Quer dizer oxygenar melhor o sangue ;
quer dizer purifical-o dos mil excrementos
que o conspucram ; quer dizer dar aos mus-
culos, ás viscerais, aos nervos, ao cerebro um
liquido que os mantenha sãos e dispostos, e
exercitar-lhes do modo melhor todas as suas
funcções ; quer dizer, finalmente defender-nos
da tuberculose, esta epedemia perenne, que
dizima a Europa.

No exercicio do velocipede tem-se uma outra
vantagem.

Devendo levantar muito as coixas, chegamos.
a fazer, mesmo sem proposito, uma pressão no
ventre ; e d'ald resulta evitar-se a circulação
do ventre e dos movimentos intestinaes.

E assim combate-se indirectamente a consti-
pação do ventre, previnem-se as hemorahoidas
ou por ventura curam-se estas.

Com o velocipede tem-se uma ligeira transpi-
ração, porem raramente se Ria muito. 'nim-
bem o paVso não accelera-se ou somente pouco;
e o mesmo dá-se quanto á frequencia da respi-
ração.

Tem-se, pois, um exercicio mod rado que
apresenta todos os requisitos que exige a mais
miticulosa Itygiene.

Do respirar activamente um ar puro, do
exercicio salubre de todos os musculos do corpo
nasce um perfeito equilibrio de todas as func-
ções victaes; e não é portanto para admirar si
o velocipedista tem sempre bom appetite,
dorme bem e é de bom humor.

Um medico ademão que escreveu nestes ul-
timos tempos com muita doutrina sobre a
hygiene do velocipede, conta ter visto curar
com este meio doentes muito graves de nevro-
sismo.

Entre outros, cita um tal que não podia fre-
quentar um circulo em que estivessem mais
de dez pessoas, sem sobrevirem vertigens; um
outro que chorava, vendo a luz muito viva
de um candelabro; e um terceiro por fim, que
não podia ler tres paginas de um livro sem
ficar extremamente fatigado.

Socialismo ag-rario
Tem toda a °oportunidade conhecer-se a

doutrina de uma nova escola economica, que
afirmada e desenvolvida nos Estados-Unidos,
reflectida em Inglaterra, estudada e apreciada
em outros pontos da Europa pelos economistas
e pelos sociologos, começa a definir-se e a
accentuar-se mais amplamente no velho mun-
do ecoincidindo esta nova phase de desenvolvi,
mento com um movimento, que se generalisa-
na Europa, da defensa dos interesses agrico-
las, collocados na sua verdadeira altura de
problema, cuja solução se imp5e como salva-
dora para o engrandecimento e prosperidade
dos povos.

Reportando-nos a um excedente artigo de
tuna considerada folha europea, vamos dar
circumstanciada noticia da nova escola, que é
ja conhecida pelo nome do Social is»ao agrario.

Apparece na Europa um novo socialismo-
() socialismo agrario, o seu lemma é a nacio-
nalisação da terra.

O estado unico e exclusivo senhor territo-
rial.

Theoria e aspirae-jes não são novas.
Tem já nos Estados Unidos a sua traducção

positiva e pratica, na existencia de uma escola
e ma partido que na ultima eleição presiden-
cial lutou por um candidato contra a candida-
tura de Harrisson.

E dadas as continuas e estreitas relações,
que existem entre aquede paiz e os povos do
velho continente, claro é que do novo socia-

alli desenvolvido iá em tão larga escala
não podia deixar de vir á Europa o seu com-
pleto conhecimento, sobretudo temi dlo-se propa-
gado na America por meio do livro e do pe-
riodico.

Além disso, a sua propaganda estendeu-sa
a Inglaterra, principalmente a Irlanda, paiz
onde toda a doutrina sobre a terra e sobre a
sua organisação alcança sempre caracter e
attractivos de actualidade.

Conquistou o socialismo agrario muitos e
valiosos sectarios sendo acolhido e pregado
em livros e folhetos,

Mas tudo o que se refere a tal assumpto
não tinha passado da esphera scientifica, a
aspiração não se tinha manifestado e as es-
peculações da escola não se haviam conver-
tido nas actividades e nas imptciencias do
partido,

O socialismo agremio era na Europa urna
Ulcera economica aecreseentada -ás muitas
que discutem e analysam os sabios.

Era uni simples alto de algum, cousa que
succedia nos Estados Unidos, onde tantas cou-
sas succedem e que aqui, os povos e os esta-
distas contemplam no mais doce e desoreoc-
cupado dos repousos.

Agora o novo socialismo está promovendo
a sua verdadeira apparição na Europa.

A Exposição Universal de Paris attra.hiu-o
e nella, vae inaugurar a sua propaganda acti-
va, a sua pspularisação, a sua luta como
principio social que pede e quer introduzir-se
nas veias e arterias da sociedade actual.

Esse principio simplifica o do socialismo
collectivo e ha de facilitar a sua comprehensão
e applicação.

Diriige-se contra uma unica especie de pro-
priedade, é isto que reduz o numero dos seus
inimigos, ha de attenuar tambem a rudeza da
luta.

E', no seu fundo, revolucionario, mas pro-
cura o modo de recusar-se com processos, até
certo ponto commodos e pacificos, que pódem
tomai-o muito acceitavel para as classes, para
os partidos e para os governos.

A todos respeitos vale, pórtanto, a pena
attentar neste asstunpto, jr para se disporem
contra elle os que o considerem perigoso, já
para que o estudem, visto que como ponta da
sciencia economica e financeira se apresenta,
aquedes que nelle encontrem ou esperem en-
contrar alguma solução.

As ligas operarias teem nesta nova escola
bastante e bem verdadeiro motivo de pre-
occupação. E' este o momento de se sobresal-
tarem deveras. Agora podem aproveitar o seu
tempo, a sua actividade a eloquencia e o saber
dos seus membros illustres.

Esta é a verdadeira batalha que mais tarde
ou mais cedo se deverá ferir e para a qual
devem guardar como armas poderosas, a in-
vocação dos seus direitos e o emprego de todas
as suas forças.

Veio á Eurooa,,á Exposição de Pariz, pregar.
o socialismo agrario, o seu creador apostolo:
—Iienry George chefe do «Partido do traba-
lho» nos Estados Unidos.

Em 10 de junho, devia realisar-se no hotel
Continental de Pariz a primeira sessão do
Congresso Agrario, que reuniu sob a presi-
dencm de Mr. Henry George, autor da obra,
«Progresso e Miseria» e a quem reconhece
igualmente por chefe a escola agraria fixam-
da em Inglaterra, por grande numero de sa-
bios tratadistas.

A ordem do dia seria—«a nacionalisacão
tem».

Assistiriam á discussão economistas e so-
ciologos da America, Inglaterra, Belgica, Al-
lematilia e Hollanda.

Já indicámos que o movimento social, que
a nova doutrina se propõe a impulsionar, não
tem politicamente e quasi mesmo sob o ponto
de vista econoanco, nada que ver com os par-
tidos socialistas belligerantes.

Digamos agora alguma cousa sobre o fun-
dador da escota agraria. Henry George é ori-
undo de uma familia Mandem.

Nasceu em Philadelphia e tem t eincoenta
al1110S.

E' filho das salas obras, pois nos primeiro •
animes da sua mocidade, esse homem que hoje
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eivillisação mitiga

(Louis MÉNARD)

( Continuado do n. 4)

CONDIÇÕES FAVORAVEIS AO DESENVOLVIMENTO
DAS SOCIEDADES — Quanto mais se remonta ao
passado na historia das sociedades humanas.
tanto mais se as encontra submettidas as in-
fluencias do inundo exterior. O trabalho da
civilisação consiste em libertar-se de tal in-
fluencia; é natural, pois, que se tenha desen-
volvido mais depressa nas condições que tor-
nam esse trabalho mais facil. A primeira dessas
condições é um clima igual e temperado. As
sociedades primitivas não puderam -nascer e
progredir nos desertos da areia, nem tão pouco
nas florestas tropicaes e ainda menos nas pla-
nicies cobertas de neve, nas montanhas em que
o solo é revolvido por constantes tempestades.
As regiões médias, bem abrigadas e bem banha-
das,onde se encontram em estado nativo as
plantas alimenticias e as raças de animaes facies
dedomesticar,são as mais apropriadas ao den-
volvimento de uma sociedade nascente. Essas
condições favora.veis encontram-se no Egypto,
na Chaldéa, na India superior, na China e são
com effeito os paizes em que a tradição col-
loca a séde das mais antigas sociedades civil-
sacias.

O solo e o clima fornecem á cada sociedade
condições peculiares de existencia que actuam
mais ou 'menos directamente sobre a arte e a
industria, sobre a religião e os costumes. Um
paiz que oferece aos rebanhos abundantes
pastagens, como os planaltos da alta Asia, tor-
na-se a séde de unia sociedade pastoral ; em
uma terra fecunda, facil de cultivar, como . os
vates do Nilo e do Euphrates estabelece-se
uma população agricola ; sobre uma costa ma-
ritima como a Phenicia desenvolve-se um
povo commerciante. A essa diversidade de
aptidões em relação com as condições territo-
riaes correspondem diferenças na religião, na
vida social e na arte. A poesia e musica são as
unicas formas da arte que podem existir entre
pastores nomades como Os antigos Aryas, os
Hebreus e os Arabes. Um povo commerciante e
navegador como os Phenicios devia dedicar-se
principalmente ás artes domesticas ; uma po-
pulação sedentaria cento os Egypcios devia
cultivar cedo a architectura, a pintura e a es-
culptura.

A VIDA. PASTORIL E NOMADE. — Depois da
caça que corresponde ao estado selvagem, a
creação de rebanhos é a forma mais simples
do trabalho. A vida pastoril representa a in-
fancia das sociedades e devia existir no começo
de todas as civilisações. Encontra-se o quadro
delia no Genesis e no Rig Veda, dous livros
antiquissimos, pertencentes, um á raça semi-
tica„ outro á raça indo-européa, que são rami-
ficações da raça branca. Os Aryas, como se
cliámavam os antepassados dos povos indo-
europeus, diferem dos Semitas pela religião e
pelo idioma, isto é, pela maneira de conceber
as idéas geraes e de exprimil-as. Mas ao lado
dessas diferenças, lia traços communs que são
inherentes ao estado patriarchal. Os povós pas-
tores são necessariamente nomades. Não pos-
suindo moradas fixas, não teem nem archite-
ctura nem industria. Apenas teem necessidade
de tecidos para fazerem vestes e tendas,
quando não se contentam . com pelles
anindaes. O laço social reduz-se para elles
familia que é a molecula de toda sociedade.
A autoridade do patriarcha ou pae de familia
sobre as suas mulheres e filhos é absoluta e
incontestada porque é necessaria. Todos lhe
obedecem porque elle os protege; não ha nem
direitos nem deveres, mas Uni laço mutuo de
reconhecimento e afeição que restringe a
rüoral á obedieneia e o principio da lei á auto-
ridade. Si as familias se agrupam em tribus
e as tribus em nação, a autoridade do pa-
triarcha serve de modelo á autoridade real.
Esses povos sempre menores não conhecem
-outra fôrma social além da monarchia. A sua
-vida é uma eterna infancia; os arabes do
deserto são hoje o que eram os seus antepas-
sádos, os patriarchas biblicos: nada está
~dado; nada ha de mais, além de. -cavalo
e as armas de fogo.

I I
Resta examinar rapidamente os principios

que deffende e sustenta a escola de M. Henry
George.

O Labor Party proclama que os progressos
industriaes teem apenas conseguido augmen-
tar o abysmo que separa o pobre do rico e
(Vala conclue ser necessario nacionalisar
propriedade territorial.

Nisso se distingue o nosso partido do partido
dos colectivistas que quer a nacionalisação de
toda a propriedade sem excepção entre a do
solo e a das construcções urbanas. M. Henry
George• sustenta que existe uma differença
radical entre a propriedade territorial e a
mobiliaria. Esta —a seu ver, — tem uma base
natural e uma sancção de que carece aquela.

Affirmar a propriedade da terra e negar
a dos productos do trabalho e isso vale tanto
como perpetuar a escravidão e o pauperismo
das classes operarias.

M. George é partidario da nacionalisação
do solo por meio da sua compra pelo estado.

Seguida a sua theoria : — « não se deve in-
demnisaeão alguma aos que iniquamente abu-
saram de um mopopolio. nimbem não quer
que a terra fique directamente colocada nas
mãos do estado : — deixa a terra em poder
dos proprietarios, com . a faculdade de alienar
como hoje succede.

Bem podemos, diz, deixar-lhes a casca, cón-
servando o miolo. E' inutil confiscar a terra,
basta confiscar a renda. Como? Unificando o
imposto, pedindo-o todo á terra' por meio de
uma simples troca na taxação. Por esta forma
o Estado poderá vir a ser o proprietario uni-
versal, sem que tenha de chamar-se assim, e
sem que assuma nenhuma funcção nova.

Na forma, a propriedade territorial fica como
actualmente está. Nenhum passuidor de terra
será expropriado. Não haverá necessidade de
pôr limite a porção de terreno tine cada qual
possa possuir. A terra, seja qual for o nome
em que seja possuida e qualquer que seja a
sua divisão, será realmente uma propriedade
cominum, e cada membro da communidade
receberá uma parte do que ella produzir.

Tal é, resumidamente, a principal theoria
do novo socialismo, que, como se ve,e em outro
artigo dissemos, adopta a fórmula de um pro-
blema .econoinico, que se alheia á politica dos
partidos e se extrema completamente das
theorias até aquisustentadas pelos socialistas
beligerantes.

Tem uma preoccupação scientifica, e parece
collocal-a acima de todas as paixões e de todos
os interesses. -

•
Mr. Henry George chegou a Paris depois de

haver visitado a Inglaterra, onde se demorou
algum tempo.

Ali encontrou completa adhesão á sua es-
cola em M. Russel Wallace, o sabio e illustre
escriptor tão conhecido no mundo scientifico
pelo seu antagonismo com M. Darwim nos es-
tudos das especies. M. Russel Wallace diverge,
porem. do propagandista americano na ques-
tão de indemnisação aos proprietarios.

Na Alemanha, o socialismo agrario é evan-
gelisado por M. Furcheim, um rico industrial
retirado.	 .

Na Belgica propagam-no os discipulos e.e
Colins,na Holanda o notavel publicista Stoffel,
em França grande numero de politicos e es-
criptores vantajosamente conhecidos pelos seus
trabalhos economicos.
- E eis como a nova doutrina socialista faz a
Sua difinição sOlemne na Europa.

A AGRICULTURA, A INDUSTRIA E A ARTE —• I
Quando o trabalho da terra obriga as tribus
nomades a estabelecerem-se em moradas fixas,
começa a verdadeira civilisação ; assim é que
os gregos davam a Demeter, a grande deusa
da agricultura, o gognome de Thesinopliora,
isto e, legisladora. Com a agricultura se des-
envolveu os divelsos ramos de industria

' otrabalho dos metaes, a fabricação dos tecidos,
a architectura e as artes. correlativas. As tri- I
bus approximadas por uma communidade dei
origens, de tradicções e de interesses, agru-
pam-se em estados e fundam cidades. Ao longoI
de alguns cursos de agua, o Nilo, o Tigre e ol
Euphrates, o Indos e o Ganges, o rio Azul e n
rio Amarello, formaram-se os primeiros iin-}
perios, isolados por altas cadeias de montanhaS
ou vastos desertos. Mais tarde, em torno 0,
bacia do Mediterraneo, desenvolveram-se aS
cidades commerciantes da Plienicia, depois aS
cidades republicanas da Grecia e da Italia, qt é
representam o ponto culminante da civilisaçr
antiga. Quanto aos paizes que occupam hoj e a
primeira linha no inundo, estavam nessa epO-
c,l, cobertos de espessas florestas e habitados
por selvagens semelhantes aos Peites Verme-
lhas da America.	 I

Deve-se suppor que o apparecimento da arte
tenha sido muito posterior ás primeiras ten-
tativas da industria ? Não creio. Desde a ida-
de de pedra, quando os homens só possuiam
instrumentos de suei, serviam-se delles para
traçar sobre fragmentos de osso figuras / de
animaes. Em terrenos contemporaneos del

r 
Ta-

ças desapparecidas, tem-se encontrado inge uasi,
imagens, mas que se reconhecem bem de
remas" e de elephantes representados sobr os
ossos desses animaes que então habitavam o
selo da França. Ha no Museu Botanicd, no
Museu de Cluny e no museu de S. Gerniano
specimens dessa esculptura primitiva. I São
obras de uma raça iip homens anterior álche-
gada dos Keltas á "Ebropa,. Nada sabemes da
sua religião nem da sua lingua : a sua indus-
tria limitava-se a quebrar seixos e já tinham
urna arte.

Não ha tribu selvagem que não possua al-
guns idolos grosseiramente. talhados. As mu-
lheres fazem para si collares da grãoslau de
conchas e poem pennas nos cabelos, os hamens
tatuam o rosto e o corpo pensando embelleza.-
rem-se : ha nisso uma intenção artistica. A

s de
, sem
ados,

instrumentos mais ou menos grosseirc para
acompanhar a voz, dansas guerreiras edansas
sagradas. Em toda parte onde existem ho-
mens, a arte existe sob uma forma ou sob
outra.. Corresponde a uma faculdade da alma,
humana, a aspiração para o beijo, tão natu-
ral como a procura do util, do verdeldeiro e
do justo. Os gregos designavam pela mesma
palavra a arte e aindustria e tinhan razã,o
um operario habil é um artista, uma. indus-
tria que busca a perfeição do trabalho é uma
arte.	 I	 .	 .

(Continua.)

Carabina Uropatscixek
"Danios aqui os pontos principaes çlo parecer

da 1 a secção, acerca das causas, q e motiVa-
rain o arrebentamento dos canos de quatro
das carabinas do systema KropatSchek, que
constituem o armamento portatil Ide fogo da,
nossa armada.

Os canos das carabinas Kropatscliek, de 8"1
de calibre e modelo portuguez, sofreram o ar-
rebentamento perto da bocca, emquanto os
soldados navaes faziam fogo de sabias com car-
tuchos desembalados. .

Pelo chefe do estado maior da marinha,
foram remettidas .a esta commissão varias ar-
mas do mesmo typo regulamentar, para serem
submettidas a diversas experiencias. 	 -

.Como principios reguladores de; suas inves-
tigações, convieram os membros da commissão
technica militar em fixar-se nosidous seguin-
tes factos susceptiveis de produz rem os estra-
gos aSsignalados:	 •

I a qualidade do metal mpregado no
cano;

conta na sua patria mais de um milhão de
adeptos, foi typographo, modesta posição pela
qual passou a jornalista, chegando mais tarde
a figurar conto politico e economista.

Em 18(19 publicou o jornal «The Post,» em
S. Francisco da California, eia cujas cohunnas
formulou a sua doutrina sobre a nacionalisa-
ção da terra.

Em 1872 foi eleito representante na Conven-
ção de Baltimore.

Em 1879 publicou a sua obra «Progress and
Poverty» que obteve na America extraordina-
rio exito, Esta obra fez de M. George o chefe
de um partido forte e enthusiasta, que tomou
o nome de «Partido do Traballio»—(«Labor
part ,y» ).

linguagem, que é a mais antiga das ob
arte, existe em todas as raças humana
excepção. Em toda parte ha cantos rith



Esse resultado era por si só sufficiente para
poder-se affirmar, sem receio de contestação,
que o metal dos canos das carabinas Kropa-
tschek tem mais que a necessaria resistencia
e espessura para supportar, em condições nor-
maes de tiro, as pressões desenvolvidas pelas
gazes da polvora, que se emprega nessas
armas.

Para chegar a uma conclusão mais segura.
ainda, restava effeetuar-se a prova da resis-
tencia do metal á tracção, que foi possivel
executar com os apparelhos mecanicos de que
dispõe a nossa Casa da Moeda.

A comenissão technica militar teve para
esse trabalho a mais preciosa coadjuvação do
solicito a digno director daquele estabeleci-
mento, o Sr. Dr. Ermas de Souza.

Remetteu-se a 24 de setembro, para a
Casa da Moeda., um dos canos, que tinham-se
fendido no exereicio de ligo dos soldadas
navaes, como foi referido no principio deste
rala torio

Desse cano foram cortadas quatro psque-
nas barras de 10 centimetros de comprimento,
e de secção transversal quadrada de 5 rIss de
lado, que collocadas cada tuna por sua vez
no apparelho apresentaram os seguintes resul-
tados
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2. 0 o uso de uma polvora mais viva do que -
a apropriada ao calibre dessa arma.

Remetteu-se ao tenente-coronel Miguel Ma-
ria Girard, director da Fabrica de Polvora
Estrela, urna certa quantidade de cartuchos
para a carabina Kropatschek, afim de estreite
dos mesmos a porção de polvora, que fosse
necessaria para uma analyse.

Esse official desempenhou-se, com todo cui-
dado e zelo, da eommissão que lhe foi con-
fiada, expondo, em seu officio de 10 de outubro
as experieneias a que procedeu com a referida
polvora e quaes os zesultados obtidos.

Pelo seu lado, a c.ommissão technica meu-
pou-se de investigar por si mesma a outra
causa presumida do ambiente.

No dia 5 de setembro dirigiu-se ella ao
angulo do baluarte, denominado Gafar°, no
Arsenal de Guerra, ealli fez executar com cada
uma das seis carabinas Kropatschek, remet-
tidas pela marinha, uma serie de vinte tiros
com cartuchos embalados.

Examinados cuidadosamente todos os canos,
antes de encetar-se o fogo e apôs a descarga
consecutiva do deposito do fuste e dos vinte
tiros, nada de anormal apresentavam aguei-
les, nem na superficie interior, nem na
exterior.

A inspecção das quatro armas damnificadas,
submettidas banhem ao exame da commissão,
mostrou que o arrebentamento dos canos
operou-se sempre do meio para cirna e, em
tres delias, muito proximo da boca.

Esta observação despertou a idéa de haver
sido causa determinante do lacto assignalado
a existencia., nessa parte do cano, de um corpo
qualquer que se tivesse apposto fortemente á
livre sabida dos gazes, produzidos pela defla-
gração da polvora.

Tal supposição teve tambem em seu apoio
a probabilidade de ser aquele corpo um tarugo,
conservado quiçá por descuido na boca do
cano, na occasião do tiro.

E' facto comprovado pela experiencia, que
em taes condições offende-se o cano das armas.

A commissão technica procurou elucidar
completamente o caso.
submettendo ás provas necesarias as carabinas
que vão em seguida enumeradas.

que elas se deram, um violento esforço, pa-
recendo corresponder aquelas justamente á
base do tarugo empregado de cada vez nas
experiencias mencionadas.

Procurando-se explicar esse facto, pareceu
que deve ser elle attribuido a brusca com-
pressão do ar e dos gazes da polvora dentro da
arma, os quaes- encontrando resistencia á sua
sabida e, portanto, soffrendo diminuição de
volume, exerceriam poderosa pressão sobre
as paredes da arma, até vencerem aquela
resistencia.

Dali concluiu-se que si maior tivesse sido
o esforço opposto á passagem dos gazes, vcr.bi
gra(ia por tarugos muito pesados ou bastan-
te apertados, o arrebentamento dos canos
nos pontos referidos havia ter-se produzido
com certeza.

Quiz a eommissão fazer tambem essas ex-
periencias, tanto mais que ouvira algumas
informações particulares, denunciando o uzo
extra-regulamentar de tarugos completa-
mente metallieos.

Eis os resultados obtidos com as carabinas,
que vão ainda numeradas.

N. 608
Tiro com cartucho desembalado e tarugo

de bronze, de 41 sss de comprimento, pssando
30 granimos e introduzido sena grande es-
forço.

O cano fendeu-se em differentes pontos,
acerca de 40uss da boca.

N. 370
Tiro com cartucho desembalado de ma-

deira (pinho branco), de 41 um de comprimen-
to, Pesando 12 grs. e fortemente adherente ao
cano.

s) cano aprensentou acerca 'de 41 um da boca
uma fenda de 12" de extensão, com sensivel
entumecimento exterior.

N. 898
Tiro com cartucho desembalado e tarugo de

madeira, de 20 um de comprimento pesando
10 grs.

Tomado o diametro exterior do cano, a
20m0a da boca, antes e depOis do tiro, notou-se
que depois deste augmentára o referido dia-
metro, e que a esse_ ponto correspondia no in-
terior urna depressão annular, semelhante ás
observadas de outras vezes.

N. 830
Mesma experiencia e mesmos resultados da

precedente.
Desejando a commissão firmar sua opinião

decisiva sobre os dados os mais completos pos-
siveis, resolveu submetter dous dos canos das
carabinas Kropatscheck á prova de fogo com
cargas exaggeradas, como se uza nos bancos
de prova, e bem assim fazer experimentar a
resistencia que o metal dos canos offereceria
á tracção, em apparelhos apropriados.

A primeira dessas experiencias realisou-se
tombem no Arsenal de Guerra, tendo-se
mandado para esse fim construir, na fabrica
de armas da Conceição, uma culatra resis-
tente, que pôde ser facilmente atarrachada a
cada cano, havendo-se préviamente aberto
neste um ouvido, para communicar fogo á
carga.

Os canos submettidos á experiencia psrten-
ciam ás carabinas ns. 405 e 765, com que
se havia atirado da primeira vez, que se ob-
servou os effeitos do tarugo conservado na
boca da arma.

Com o cano de n. 405 fez-se os seguintes
tiros :

1. 0 Carga dupla (9 gr.) e bala regula-
mentar.

2. 0 Carga.como a precedente e bala de um
comprimento e meio.

3." Carga tripla (13 gr. 5) e comprimento da
bala como o precedente.

4. 0 Mesma carga e bala de dons compri-
mentos.

A polvora empregada nos dons primeiros
tiros foi a da munição Kropatschek, e nos dons
outros a nossa polvora regulamentar F. Il.

Com.o cano de n. 765 fez-se dous tiros, am-
bos com carga tripla, bala de dous comprimen-
tos e polvora F. R.

Os canos resistiram ás provas mencionadas
sem experimentarem qualquer deformação.

N. 405
1° Tiro, com tarugo de madeira frouxo e car-

nicho embalado.
2-, Tiro. cota tarugo nas mesmas condições e

cartucho desembalado.
.3 Tiro, com tarugo apertado e cartucho des-
embalado.

40 Tiro, o mesmo que o precedente.
Depois do terceiro tiro parecia ter ficado o

cano entumecido junto a massa do ponto de
mira, não tendo augmentado, ao menos de
modo sensivel, esse entumecimento, com o
tiro seguinte.

N. 765
1° tiro, com tarugo de madeira apertado e

cartucho desembalado.
20 tiro, como o precedente.
30 tiro, com o tarugo nas mesmas condições

e-o cartucho embalado.
O cano desta arma apresentava tambem, em

ponto analogo á da outra, um entumecimento
exterior, apenas perceptivel.

Os tarugos empregados eram de pinho branco
e o exame limitou-se á parte exterior do
cano.

Remettidas, porém, as mencionadas carabi-
nas, para a fabrica de armas da Conceição,
foram ald limpas e seus canos examinados
interiormente, podendo-se verificar a existen-
cia de alterações bem sensiveis.

O cano da carabina n. 405 apresentava na
parte interior duas depressões paralelas
pouco profuridas e perpendiculares ao eixo,
uma a 21 ass e outra a 45Essx da boca, corresp-
ondendo cada qual a uma elevação exterior
qua.si imperceptivel, denunciada sômente por
meio de um compasso de precisão.
• O cano da carabina n. 765 mostrava ape-
nas uma depressão semelhante, a I8 da
boca, em correspondencia tambern com uma
elevação exterior apenas sensivel.

Taes depressões denunciaram que o metal
do cano havia experimentado, nos pontOs VO4

N. 1 	 	 60k, 8	 15 uto

N. 2 	 	 61k, 6	 17 "/0

N. 3 	 	 61k, 6	 14 (V0

N. 4 	 	 61k, O	 18 0/0
Cornquanto esta experiencia viesse demon-

strar que a resistencia do metal á ruptura pela
tracção se acha muito proxima do limite mi-
nimo indicado pelos autores, para a escolha do
aço destinado aos canos das armas raiadas por-
tateis do genero da Kropatschek, pôde-se com-
tudo acceitar como satisfiictorioa os resultados
do quadro acima, attedendo-se a que o cano
do qual foram cortadas as barras havia já
soffrido pressões amimes, quites as que pro-
duziram primeiramente seu arrebentamento
perto da boca.

No tocante as experiencias da polvora. feitas
na Fabrica da Estrella, recorra-se ao conscien-
cioso relatorio, publicado em outro logar,

Dele se deduz que a polvora empregada na
munição Kropatschek não pôde ser qualificada
como muito viva, porquanto em comparação.
com a nossa regulamentar F. R. ela e, ao ar
livre, de uma combustão bastante lenta.

Conclusões do parecer :
1 0 , o cano da carabina Kropatschek está

em condições de resistir perfeitamente aos
tiros feitos em condições norinaes, com cartu-
chame embalado ou desembalado ;

2, a vista da precedente affirmação, deve-
se concluir que sómente alguma causa
anormal pode produzir o arrebentamento dos
Canos;

3, ora, pela posição observada das fendas,-
nas carabinas remettidas pelo chefe do
estado-maior da armada., e pela comparação
com identicos aecidentes °ocorridos nas expe-
riencias desta commissão, é plenamente admis-
sivel a existencia de um corpo qualquer, pro-
vavelmente um tarugo, que collocado ou con-
servado na boca da arma, por °ocasião do tiro,
se oppoz momentaneamente á sabida dos gazes
provenientes da deflagração da polvora ;

4." por conseguinte, reproduzir-se-ha facto
analogo, todas as vezes que • a expansão dos
gazes for embaraçada em qualquer ponto do
cano, pela presença de substancias de volume
sensivel, que se achem comprimidas em seu
interior, taes como pasmos, por exemplo, aban-
donados alli por occasião da limpeza da

5° finalmente, não é de suppôr que a pol-
vora tivesse exercido alguma influencia dire-

binas.
Relator,

o arrebentamento dos canos das cara-

Relator, major ilgricola Everton Pinto.

1 0 tenente Eatcarcec? Ernçsto
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No togar denominado Ca,fõfo, no Arsenal de
Guerra desta capital, reunidos os membros
infraseriptos da commissão technica
consultiva, procedeu-se a experiencias deter-
minadas com as armas repetidoras, dando 03
resultados que vão consignados no mappa,
appenso e de que diremos tambem aqui algu-
mas palavras.

Serviram para experiencias as seguintes
armas de repetição : Kropatschek, typd re-
gulamentar da nossa armada, tendo de ca-
libre 8 .ena e carregando-se com nove cartuchos
soltos, dos quais oito no maaasin e um na
earnara ; Mannlicher, typa alemão, calibre
8me1 , de cano envolvido por outro protector,
carregando-se com cinco cartuchos acondicio-
nados em um carregador metallico e alojan-
do-se em um deposito da culatra ; Mannlicher,
typo de 1891, calibre 6 am ,5, carregando-se
como o precedente.

Iniciaram-se as experiencias, comparando la
tempo necessario para carregar, em relação
ás armas Kropittschek e Mannlicher, de ca-
libre 8.

Empregou-se 17 segundos com a primeira
e pouco mais de tres com a alemã. Nas ex-
periencias de tiro, com calculo de tempo, indo
na primeira vez as armas já carregadas, a
Mannlicher de 8enn deu 27 tiros em um mi-
nuto, sendo pois carregada a arma, nos in-
tervalos, mais cinco vezes, queimando-se,
porém, da ultima carga apenas dons cartu-
chos.

No mesmo espaço de tempo e nas mesmas
condições, a Kropatschek deu 18 tiros, tendo-
se carregado mais duas vezes, mas não quei-
mando nenhum cartucho da segunda carga.

Depois do fogo, emquanto a arma " alemã
apresentava no cano envolvente um aqueci-
mento muito pouco sensivel, a temperatura
era incandescente no cano da Kropatschek.

Uma columna espessa de fumaça esbranqui-
çada apparecia ap:is os tiros da Kropatschek,
ao passo que a enitra arma produzia um fumo
tenue e azulado, que se dissipava logo

Na segunda experiencia de tiro pelo tempo
de dons minutos, que foi repetida, a Mannli-
cher de 8 n i e deu primeiro 41 tiros, carregan-
do-se nos intervalos oito vezes, sendo quei-
mado apenas um cartucho da ultima carga;
a Kropatschek deu 23 tiros, carregando-se
duas vezes, sendo queimados cinco cartuchos
da ultima carga.

Na mesma experiencia repetida, a Mannli-
cher deu 45 tiros, e a Kropatschek offereceu
um embaraço no funccionamento de seu me-
canismo desde os primeiros tiros.

Atirando-se terceira vez com esta ultima
arma, deu 18 tiros e terminou-se o tempo,
quando começava-se a carregai-a pela segun-
da vez.

De onde se tira a médta de 43 tiros para a
Mannlicher, e de 21 tiros para a Kropa-
tschek .

Os mesmos casos da primeira experiencia
supra, relativamente ao aquecimento do cano
e a combustão das polvoras; accentuaram-se
novamente.

Finalmente, submetteu-se tambem a Mann-
licher de 6 ,am5 ao tiro continuo, dando em
1' 30" 38 tiros, havendo então um emba-
raço no tunccionamento do ferrolho, devida
it má disposição eventual de, um cartucho no
amfp;in.Em 2', pois, essa arma daria 51 'tiros.

Como na Ifannlicher de 8 •nm , 03 tiros na de
6 m,n ,5 produzem tambem um fumo tenue, azu-
lado e desapparecendo logo.

O aquecimento, porém, (lo cano foi consi-
derarei.

A pois-ora dos cartuchos empregados na
arma Kropatschek, é de c3r de chocolate, re-
vestida porém de plombagina, e premrada.
com carvão russo ; tendo uma combustão sen-
sivelmente mais lenta que a nossa polvora
regulamentar do fuzil raiado (F. 12.1

A palvora dos cartuchos das duas armas
Mannlicher não foi ainda analysada entre nós,
e é conhecida geralmente pela denominação de
palvora sem fumaça.

Mappa, demonstractivo das experiencias fei-
tas no catól .() do Arsenal de Guerra, em 17 de
setembro de 1891, com as armas repectidoras
aqui mencionadas.
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Kr.)patachek	 2a1 in

Mannlidaer	 8 m ra„ 3'' 7" i'.7 43 .....

Manarclier	 (3 m la,i .... .... .... .... 33 51 1a_

General de brigada, Francisco Carlos da
Luz.

Coronel, Luiz Antonio de Medeiros.
Capitão de fragata, .1"o10 Justino de Proença.
Tenente-coronel, foaquim. de Salles Torres

Homem, relator.
(Revista da Co »2 missão Technica Mdi.t ir

Consultiva.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 4 de
janeiro de 1892 	 	 580:340$465

Rendimento do dia 5 	 	 271 :672$990

Em 1891

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 4 de
janeiro de 1892 	 	 63:716$486

53:523$768

117:244254
138:483$210

NOTICIÁRIO
'ro l e c"ramma, —Ao Sr. vice-Presi-

dente da Republica foi dirigido o seguinte
telegramma :

TRES CORAÇÕES, 1 — A guarda nacional da
comarca da Varginha, estado de Minas Geraes,
tem a honra de saudar a V. Ex. no dia de
hoje e ao mesmo tempo assegurar a V. Ex.
todo seu apoio a bem da Republica Federativa
dos Estados Unidos do Brazil, por cuja estabi-
lidade e defeza tomará armas na occasião que
se tornar necessario.— Coronel Joaquim Ba-
ptista de Mello, commandante superior.

Casamento civil — Na (1 1 pretoria,
casaram-se no dia 2 Carlos Gaivão B)urcher
com Francisca Ferreira d • Silva, Antonio
Leopaldino Vianna com Din (le Souza Mendes
e José Rebati° com Ctrolinjt Rosa Gomes de
Pina.

Iiibliotheca da 141scola
technica—Esta bibliotheca foi freouenta-

bro findo, por 43
gual numero de

Vuzil Mannlicher
Comquanto a commissão tech nica militar

não tenha ainda fixado sua escolha, relativa-
mente ao typo de arma. portatil de repetição,
para ser adoptado pelo nosso exercito, ella
julgou de convenieneia que fossem publica(Tos
os resultados das successivas experiencias,
que esta submettendo 03 fuzis desse sys-
tema.

Damos hoje o relatorio das experiencias
realizadas a 17 de setembro ultimo, no an-
gulo do baluarte do Arsenal de Guerra, com
dons fuzis Mannlicher dos calibres de 7mm,9a 6'111%5•

Achou-se oppartuno comparar, quanto á
rapidez de tiro, essas armas, que são de de-
posito na culatra e teem carregador, com a
capabina, Kropatschek, que tem deposito no
fuste e carrega-se á mão.

No numero seguinte publicaremos ainda
sobre o fuzil Manulicher experiencios mais
completas, &redundas no palygono da Escola
Pratica.

852:013$455
755:022$350

Rendimento do dia 5

Em igual periodo de 1891....

da durante o mez do dezei
leitores, que consultaram
obras em 61 volumes. sendo:

Em mathematicas 19, sei nelas physicas 2.
engenharia civil 14, phylosophia 2, (I iceionari os
4, ,jornaes e revistas 2, nas seguintes linguas:t

Em portugue2 4, flane- z , 9.
Dos 43 leitores 17 frequen aramá noite.

Massar.re de ell istão4 — 1)3
Pekin escreveram a um jornal de Paris

« Rebentaram duas grandes revoluções
perto da muralha soptentrional. Uma cidade
situada a noroeste de Kinchawe, foi toda o-
cupada pelos insurgentes, partindo para alli,
afim de a desalojar, toda a guarnição de Sha-
nhal Kwan.

No districto de Takou r bentou tambem
uma grande revolução. Os mandarins cele-
braram uma conferencia con os chefes da re-
volta, compromettendo-se dste.s a não mal-
tratar ou habitantes, ficando-lhes, porém,
salvo o direito de poderem tnvadir e saquear
as casas dos christãos.

Ajustado este ac,côrdo, o 1ando de misera-
reis principiou a sua infami sima tarefa, des-
truindo as missões catholic s e marty-risando
03 sacerdotes e religiosas qt e encontravam.
Presume-se que o numero d christãos mas-
sacrados excede a 300.

O governo imperial está muito inquieto, e
o Li-Hung-Chang tem (1 senvolvido uma
grande actividade, enviand numerosas for-
ças para os pontos onde se tcliam concentra-
dos Os revoltosos.

Os missionarios protesta tes estabelecidos
em Tsun-}loa fugiram, por4jue as autoridade
locaes declaram-se impotentes para o; prote-
ger.»

Da Tien-Tsin enviaram lambam ao Daily

atronicle, de Londres, pormenores sobre o
massacre das missões belgas Refere o corres-
pondente, que os misseravei , depois de terem
trucidado centenares de i dividuos, foram
acolhidos com festas pelos nandarios da pro-
vincia.

O bando dos rebeldes é todos ha dias au-
gmentado; quanto crimino o existe disperso
péla China corra a reunir-sq o esse bando de
miseraveis, que as autoridades chinezas pro-
tegem, não se sabe se por medo, se por cal-
culo.

Mina de mel— Na ;:ialifornia, ao sul
e não longe de S. Bernardno, descobriu-se
uma enorme e rica, mina de mel.

O caso assim contado parece cousa pheno-
manai e que toca ás raias do absurdo. Expli-
cado, entretanto, vê-se que ntra elle no do-
minio do possivel.

As montanhas daquela região estão criva- .
das de grutas espaçosas e profundas. Desde
tempos immemoriaes asylartun-se numerosas

viviam santa e mysteriosam lite, fabricando o
fru-ninas de abelhas naquelas grutas e ali

seu mel, quando foram ultinamente 'apanha-
das com a boca na botija. .

Diz-se que o mel existente naquelas grutas
que se communicam, dá para alimentar meia
duzia de exercites durante t m meZ. E' muito
mel !

A America, em hicago— São
as seguintes as sommas v tadas pelas repu-
blicas da America do Sul e que tomam parte
na exposição de Chicago, São : Guatemala,
128.000 dollars ; Costa Rica, 50.000; Columbia;
100.000; Equador, 100.000; Feri:1,25.000; Chile,
100.000; Mexico, 750,000 a Republica Ar-
gentina,, 25.000 pesos ouro.

Destruição dos besouros —
Um agricultor de Mayena d scobriu uma cry-
ptogamica parasita da lagai ta branca, a ter-
rival larva do besouro. Ess e cogumelo, que



noaAs

30 7 ha. dA nauta..

31	 . • manhã.

7	 Zr

• tarde.

O
VI

VI

ze

7",3- 91

751.85

.54.43

li

O
1 0
E.0
ul

g 'á
51-

14 14
• M

22.4

22.3

23.5

23.7

O •
,4

1:í

15.75

16.66

17.14

17.59

VI

Ca 4a-c9. 4

VI

7(.0

83.0

80.0

81 0

o
VI
O

Á

e

3

7'4 Quarta-feira 6	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro (1892)

envolve a lagarta em alma especie de morta-
lha de poeira branca, mata-a rapidamente, e
o seu descobridor, o Sr. Lemoult, péde obter
lázendo sementeira deite em campos devasta-
dos pela lagarta branca, a destruição destas e
a restauração desses campos..

O Sr . i flzwcherd. qoe annencieu rsta boa
fl\ I 	! 	 (e--
ocra que a erypn,gainiva, descoberta pelo sr.
Lnioalt possa contribuir para completa exter-
minação dos besouros.

Yombos correios—Estão • se fa-
zendo interessantes experiencias com os pom-
bos correios. Não se tinha até agora consegui-
do que os pombos voassem de noute, e para
conseguil-o é que se tem feito essas experien-
cias.

Para isso os levam a distancias que vão
gradualmente augnientando e depois da mane
fechada atiram-se do alto de unia torre ou de
qualquer edificio elevado. Tem-se r:conliecido
que os pombos vão adquirindo pouco a pouco
o costume de voar de limite, o que será de
muita utilidade em tempo de guerra para li-
.vral-os dos tiros do inimigo.

Meyerbeer—Meyerbeer deixou uma
opera Medito que se intitula Fausto. Segundo,
porém. as suas disposições testa mentaria s, essa
opera poderá ser representada quando um dos
netos do grande compositor fira tão excellente
musico que possa regera execução do trabalho
do avô.

E a proposito de Mayerheer. Sabe-se por
quem o genio do autor dos 1-bweenotes foi mais
contestado ? Por Wagner.

-Wagner reconliereu ein Rossini a honra de
ser o « divino genio da opera », em Beetheven
de ser o « divino genio thi symphonia»; quanto,
a Meyebeer chamava o de cata vento » e a f-
aruirava que o seu Pro,uheta era a sua « in-
teira deshom .a artistica ».

-V-31,t3Z:1	 gralide
local(li espectacuh :5, conhecido em Londres
por 0/ieèpia, em -West Kensin,gton, prepara
para breve um espectaculo suinpttioso que
excedera em magnificencia tudo quanto até
agora alli se tem exhibido. Trata-se de re-
produzir a cidade de Veneza com as suas
pontes e canaes, gondolas e gondoleiros.

Uma grande parte do edificio estará coberta
de agua, utilisando-se a quarta parte desta
extenção para se formar um lago, que figu-
rara o grande canal do qual partirão os (line-
rentes calmes que existem na cidade for-
mando as ruas.

A antiga Veneza será, pois, reproduzida
com toda a propriedade, e tudo leva a crer
que será uma exhibição esplendida.

JEpitaphios em concurso —
Lê-se no Figaro

« Dizia ultimamente o Sr. De Bismarck a
um de seus hl-timos : Só desejo no mando um
bom epitaphio.

Segundo Littré, fazer o epitaphio de :liguem,
é dizer depois de sua morte o bem ou mal que
deite se pensa. Mas não ha um só epitaphio
nos nossos cemiterios que não seja um pane-
gyrico,.— de onde o proverbio : « mentiroso
como um epitaphio.

O Figaro pensou que haverá talvez meio de
pôr um pouco de verdade e de sinceridade
sobre a pedra dos tumulos, abrindo um con-
curso de epitaplaos para (fraudes homens.

Serão todos admittidos ao concurso : os
amigos, particularmente os inimigos, os pa-
rentes, o proprio futuro morto, e até a esposa
inconsolavel.

Os epitaphios não deverão passar de cinco
ou seis linhas .

'
 poderão ser feitos em prosa ou

verso, e será tambem admittida a lingua latina
que diz muito em poucas palavras.

Appelamos para o espirito e não para a gros-
seria, pedindo epitaphios para as celebridades
que se seguem: os Srs. De Freycinet, Constans,
H. Rochefort, J. Ferry, .1. Simon, E. Zola. sir
Peladan, Coquelin Senhor. Sara Bernhardt,
LlliZa Michel, P. de Cassagnac, G. Clemen-
ceau, Deroulede, E. Renan, Lesseps,- Charcot
Palji%

O melhor epitaphio sobre cada um destes
nomes será publicado, e o melhor dos doze pu-
blicados terá um premio de 100 francos.»

Esperamos o resultado dtste originalissiino
concurso, onde, não ha duvidar, brilhará ainda
uma vez o fino espirito francez.

lIty401. 4iAL S l4- 11,1111311ULOS-0

•junlid de classe dos oeculistas, refere
que um conhecido labricante de lunetas está
actualmente aperfeiçoando de um invento
que deve ter um optimo acolhimento em toda
a parte. Esse invento consiste em umas lune-
tas especiaes para facilitar o ensino dos ca-
vallos; por meio deltas não haverá animal que
não pissa ser amestrado em pouco tempo,
tirando-se-lhe, além disso qualquer manha
que possa ter. Segundo diz o inventor, muitos
cavallos espantam-se com qualquer cousa,
1»r serein muito myopes; desde que se lhes
applique uni vidro, por nieio do qual vejam
bem, esse defeito desapparecerá promptamente
e o envolto domar-se-ha com a maior
(bade.

A_ divisão da, propriedade—
O conde Joseph d'Estourmel alinde, nas suas
memorias a um socialista, que, tendo-se
refugiado em Genova, matava o temp:i escre-
vendo artigos de propaganda. O homem
pregava constantemente a divisão da pro-
priedade, dizendo que era necessario ao per-
feito equilibrio social que a terra e as ri-
quezas fossem divididas com igualdade.

Um dia, um parente rico morreu deixando-
lhe 15 000 francos. Como este facto fosse
publico, o bom do socialista, no dia se-
guinte, escrevia um artigo, que principiava
assim

« reths os bens devem ser divididos pas
sando de 15.000 frane-)s. »

Chri s tovii o Colombo— Seis ci-
dades da Italia. querem a gloria de ter licitas
nascido o descobridor da America, agora po-
rém depois de diversas investigações, diz-se
que Colombo nasceu na pequena cidade de
Beltola. Esta cidade está tão satisfeita que
resolveu erigir um monumento ao grande
navegador e enviar a Chicago unia commissão
portadora de todos os documentos que provam
o seu nascimento.

Cura, da embriaiwuez — Diz-se
que nos Estados Unidos tem-se conseguido ex-
cellentes resultados na cura da embriaguez
com injecções sub-cutaneas de chlorureto de
ouro. O elevado preço do remedio, será causa
de não diminuir eia muito o vicio de que foi
Noé o autor.

Ouro falso— Theodoro Ileld, de Men-
dem, Westplialia, Allemanha, tirou privile-
gio para explorar um composto metallico de
seu invento, no qual, para 100 partes de
cobre (em peso) entram seis de anthnonio,

Essa liga é a mais perfeita e estupenda imi-
tação que até hoje se tem conseguido do ouro:
polida, brilha como elle e não mareia, nem
mesmo sujeita aos vapores acides e ammonia-
caes; não se oxida, isto é, não cria ferrugem.
presta-se á forja, á soldagem e á laminação, e
e mais dura que o ouro.

A liga é feita. deste modo:—quando o cobre
está derretido, nelle se põe o antimonio. Bem
misturadas, bem unificadas as duas partes em
um só corpo, ajunta-se-lhes uma certa quan-
tidade de carvão vegetal, em pó, que provoca
uma grande efervesencia, um precipitado pu-
rificante, e deixa-se então solidificar a fusão.

Pag•adoria do Thesouro —
Pagam-se amanhã as folhas da Escola Poly-
technica,, Supremo Tribunal Federal, Corte de
Appellação, meio soldo, reformados e avulso
da justiça, sendo tambem no Thesouro o pa-
gamento da Directoria de Estatistica e da
Caixa de Amortisação.

Contadoria Geral da Guer-
ra—Paga-se amanhã o pessoal docente das
escolas militares inclusive as de Tiro,
Aprendizes Artilheiros e operarios militares,
a féria de remadores, os officiaes honorarios
e no Arsenal de Guerra e fabricas de armas
da fortaleza da.Conceição .as .férias dos ope-
rarios.

Correio — Esta rèpartição expedirá
malas hoje pelou seguintes piquetes:

Pelo Antazon2s. para Bania, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até és 11 horas da
manhã, cartas para o interim até á 111/2, di-
tas, com port dup:o e para o exterior até ás
12, objectos para registre r até, ás 11 idein

Peio yde,parz, Montevideo e Buenos-Aires,
levalido inalas para Matio Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1;2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Alexandria, para Santos, Cananéa,
Iguape, Paranaguá, Antonina, S. Francisco e
Itajaily, recebendo impressos ate és O horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9
1/2, ditas com porte duplo até és 10 idem.

P. lo Rio Paraná, para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre ,recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã,cartas para
o interior até ás 9 1/2 da manhã, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

O bser-vatorio Astro nomit o
—Resumo meteorologico dos dias 30 e 31 (13
de, ombro de 1891.

eer nanam desabrigado ao mio	 ee-
negreeido 52,5, prateado 35,0.

'I °uai eratura naaxima 28,4.
Temperatura minima 20,5.
Evaporação 3,0.
Ozoi:e 6.
Velocidade núdia do vento em 24 lis. 4°1,9.

Estado do cdo
1)0,4 ,..neobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SSE 11111,1.
2) 0,2 encabei tos por cirro-cumulus e cumu-

lus, vento nullo.
3) 0,7 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SE 3°1,3•
4) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus, vens

to SE 11%1.
E nos dias 31 de dezembro de 1891 e 1 do

janeiro do 1892:
-
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1 31 7 hs. da noute . 754 25 23 O 17.99 1 83.0
2 1 1	 •	 • manhã 754 02 22.9 17.6) 85 O

3 • 7	 •	 •	 • 753.93 21.3 17.92 7J.8

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 753 76 24.2 18.85 81.0

_ _ .
Thermometro desabrigado ao meio-dia: eu-

neg,recido 52,5, prateado 32,5.
Temperatura maxima 28,8.
Temperatura minima 21,5.
Evaporação 2,5.
Ozone 7.
Velocidade média do vento em 24 bs.

Estado do cdo
1) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento SSE
2) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,

vento S 2,2.
3) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,vento

ESE 4%1.
4) 0,2 encobertos por cirrus e eumulas,vento

SSE 1112,1.



Londres por 1$
Pariz,por fran-

co 	
Harriburgo,por

marco 	
Italia, por lira
Portugal 	
NovaeYork,

por (tonar 	

12 a 12 1/4 d., a 90 d/v.

778 a 794 rs., a 90 d/v.

930 a 1$0 2 , a 90 div.
784 a 802 rs., a 13 (1./v.
380 a 400 V., a 3 d/v.

4030a 4$210á vista.
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A.ba.steoixnento de agua- Os
diversos m tnanciaes forneceram:

No dia 1 de janeiro de 1891
Tingirá e Commercio 	
alitracanti e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Cariecea o Morro (lo Inglez 	
and:arab:5, e Tres Rios 	
Alem (Ias outras derivaçOes antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu.

e o do Morro da Viuva 	
Repa.x-ttçã.0 Venta-VIA Meteu-

roluglea.-Itesnino meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 5 de j moiro de 1892
maxima 	

Temperatura á sombra.. minima 	

	

média	

Dita na relva 	 ' ' • • •jatinima....
Dita ao sol 	 	 maxima....

Evatioracão I o.ribra 20,3,
Chuva, 10mal,8.

Santa Casa da Miserioordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia,dos hospicios de Nos ea Senhora da
Sande, do S. João Baptista, de Nossa Senhora
do Soccorro e de Nossa Senhora das Ddras
em Cascadura, foi no dia 4 de janeiro, o

Nac. Est. Total.
Existiam.... 	 761 689 1.450
Entraram 	 28 44 72
Sahiram 	 23 41 61
Fal laceram 	 O 10 16
Existem 	 763 682 1.445

O movimento da sala do banco e dos con-
saltorios publicos foi, no mesmo dia, de 483
consultantes, para os quaes se aviaram 607
receitas.

Fizeram-se 47 extracç3a3 do brites.

Obituari()- Sepultaram-se no dia 4
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de

Accesso pernicioso - a 'haitiana Agripina
Maria dos Santos, 15 annos, solteira, residente
á rua do Visconde de Sapticahyll. 213.

Asphixia por submersão- Augusto Lepome,
50 annos, presumiveis. (Verificado o obito no
Necroterio.)

Abcesso pulmonar - a fluminense Adelina
Pereira Pinto Galvão, 37 annos, viuva, resi-
dente e láltecida á rua Buarque de Macedo
n. 32.

Anemia profunda - o fluminense José, filho
de Thomaz Teixeira Martins, 4 annos, fallecido
na Praça da Republica, estação da Estrada de
Ferro.

Arterio sclerose generalisado - a flumi-
nense D. Francisca Henriqueta. da Cunha, 55
annos, solteira, residente e fállecida á rua Car-
valho de Sá n. 16.

Athrepsia - os, fluminenses Maria, filha de
Jóaquim d'Avila, 10 mexes, residente. á rua do
Retiro Saudoso n. 7; Albertina, filha de Do-
mingos Vieira Pacheco, 1 armo e 8 mezes, re-
sidente e fallecida á rua de João Caetano n.175;
Julio, filho de Bernardino Ignacio Brum, 14
mexes, residente e fallecido á rua do Visconde
de Cata.vellas n. 6. Total, 3.

Beri-beri - o fluminense Antonio Nepomu-
cano de Souza, 45 anuas, viuvo, residente e
fallecido á rua Vinte e Quatro de Maio ns 37.

Beri-beri paralitico- o paulista João Rodri-
gues Pereira, 21 annos, solteiro, residente no
batalhão naval e fallecido no hospital dd ma-
rinha da Copacabana.

Broncho-pneumonia-o fluminense Octacilio,
filho de João Leandro de Mendonça, 15 mezes,
residente e fallecido á rua da " Passagem
n. 100.

Convulsões-a finminense Ignez, filha de Ma-
noel Domingues da Silva, 7 mexes, residente e
fenecida á rua do Monte n. :35.

Cachexia palustre - o paraguayo . João da
Matta, 32 annos, solteiro, residente na Barra
do Pirahy e fallecido na Santa Casa.

Chirrose atrophica do figado-o portuguez
Case-miro Silvestre Fragoso, 50 amos, "Viuvo,

residente e ftllecido a rua Marquez de Olinda
n. 32.

Cancro uterino-a italiana Marietta Baderna
Gianni', 58 numas, viuva, residente e fallecida
a rua General Severiano n. 76.

Congestão ce,rebral-um individuo do sexo
masculino, 30 minus prestuniveis e verificado
o obito no necrowrio.

Cholera infantil-a fluminense Emilia, filha
do Dr. Eduardo José de Moraes Filho, 8 mexes,
residente e fidlecida a rua de Santa Alexan-
drina n. 49 B.

Commoção cerebral-o brasileiro Merciades
Varella, 22 anuas, verificado o obito no necro-
terio.

Dilatação da aorta abdominal-o pernambu-
cano João Felippe da Silva, 34 .annoe, casado,
residente no quartel de Barbonos e fallecido
no hospital da 13rigeula Policial.

Entero colite aguda-a fluminense Julieta,
filha de Ambula Fialho Jacintha, ti mezes . re-
sidente e fenecida á rua Pedro Amorico n. 76.

Entera colite chronica- a brasileira Ra,y-
inunda Baptista do Espirito Santo, 48 anuas,
viuva, residente á rua da Lapa n. 16 e fálle-
cida na Santa Casa.

Febre amarella-o rio-grandense do sul Dio-
go Benicio da Silva, 17 armas, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Estado de Sã n. 40;
o hespanhol Romão Gonçalves, 25 amos

'
 sol-

teiro, residente e &Reciclo á rua dos Andradas
n. 79; os italianos Sardi Luigi, 50 annos, viuvo,
residente e fallecido a rua do Bispo canto da
rua Barão de Itapa.gipe; Augusto Perna, 25
fumos, casado, residente e fallecido á rua Ge-
neral Caldwell n. 107; José Ultro, 34 annee
casado, residente e falleeido a rua General
Caldwell n. 6; Lucia Margarite, SEi anuas,
viuva, residente e fallecida itepraia Formosa
n. 16:3; 03 portuguezes Manoel Correia de
Mello, 40 annos, casado, residente a rua doa
Invalidas n. 125 e falleeida na Santa Casa;
Domingos Alves ,de Castro, 29 annos, casado,
residente e fallecido a praça do Castelo n. I;
Clemente dt Costa Vida, 23 annw, solteiro,
residente e fallecido a rua dós Invalido3n. 86;
Manoel Guilherme, 23 annos, solteiro, resi-
dente e Pallecido a rua da Misericordia n. 21;
Maria Augusta, 17 annoa, solteira, residente
e fallecida a rua deS. Christovãe n. 243; Ma-
ria da Conceição, 37 anuas, .viuva, residente e
fallecida a rua Fonseca Telles n. 1. Total, 12.

Febre renüttente biliosa- a hespanhola Ma-
ria Laura 94 anuas, casada, residente na praça
do Castelo n. 4 e fallecida na Santa Casa ; o
portuguez Joaquim de Borba Nunes 23 annos,
solteiro, residente e tallecido á rua Vidal de
Negreiros n. 66. Total, 2.

Fraqueza congenial-um feto do sexo mascu-
lino filho de Justina Gomes de Aguiar 2 horas,
residente e fallecido no hospital da Santa Casa;
a fluminense Maria filha de Vicentina Rodei-
gues, 7 dias residente e fenecida . a rua Mariz
e Barros n. 26. Total, 2.

Hemorrhagia puerpsral .- a fluminense D.
Maria José Monteiro de Barros Netto 28 annos,
casada, residente e fallecida á rua Barão de
Ibiturunan. 3.

Inanição um feto do sexo masculino filho
de Alberto Candido Pánentel 1 hora resi-
dente e fallecido á travessa . do Guedes n. 21-

Lymphatite perniciosa - o italiano, José
Morquete 60 anuas, casulo, residente e falte-
chio a praia Formosa n. 163.

Leão organica, de coração - . o . portuguez,
José Fernandes Pinto 33 anãs, casado, resi.
dente e &Reciclo á rua da Concordia n. 20 ;
mglez Frederico Mausoredeze 39 annos, viuvo;
residente e fallecido á rua Gamboa n.119 ; José
Fernandes 60 annos, presumiveis, e verificado
o obito no Necroterio. Total, 3.

Lesão cardiac,a, - o africano José Moreiro
de Sampaio, 70 anuas, viuvo, residente e fal-
tecido á rua Htunaytá n. 59 A.

Marasmo consecutivo á variola - a brazi-
leira, Pahnyra, 30 almas, solteira, residente e
fallecida á rua Figueira n. 9.

Meninge encephalite-o fluminense Jacintho
José da Costa 63 annos, casado e fallecido no
hospital da Penitencia:

Mal de Syão - o frrneez João Urutigoity 51
annos, casado, residente á rua do Mercado
11.6 e lálleçido na Casa de Sande Catta Preta.

Myocardite degenerativa -o portuguez An-
tonio Monteiro Rodrigues, 40 annos, casado.
residente e fallecido á rua dos Invalides n. 149.

Miningita, cerebral - a fluminense filha de
Rodolplie Guilherme Kert,seis in ezee e 20 dias,
residente e M i erith á rua:	 Anzollo

Pneumonia inlhioa - brazileiro Unta-
berto de Oliveira Vianna, 2 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua . Polixena n. 42.

Schirro-uterino - a port gueza Margarida
Ferreira daCosta, 25 annos, solteira, residente
e fallecida á rua da Luz n. 4.

Typho icteroide - os hes ~lufes, Gregorio
Martins Figuexedo, 31 an mos, solteiro, resi-
dente e Width) a, rua d. Conceição n. 91;
José Cavanellas Areias, 49 anos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua Gut nabara, atraz do
'miamo Izabel; a portugue- a Maria Barbara.
Elias, 32 aflitos, casada,	 dente e &Recaia,
á praça do Castello n. 21. T	 :3.

Tetano traumatico - o franeei. Lapon Ke-
ning,er, 45 annos, solteiro, residente á rua
Bemfica n. 24 e fitIlecido na Santa Casa.

Tuberculos mesanterieos - o thuninense
João, filho de Alvaro Rodrigues de Carvalho,
18 meses, residente e fallecido á rua de Santa
Anna n. 97.

Tuberculose generalisad - a brazileira
Christina, 8 anuas, e falleci a, na Santa Casa.

•Tuberculose puhnonar H o fluminense Pe-
dro, filho de Valentun Joaq int Ramos, 4 an-
nos, residente e fallecido a rua Santa Atina
n. 31, quinta da Boa-Vista.

Variola - a ihunmense ug,enia, filha de
Luiz de Araujo Lima, 2 unos, residente e
fallecida á rua do Estacio de i n. 29.

Variola confluente- a pari hyba na- do norte
Alexandrina Maria d c Cor) eição, 20 annos,
solteira, residenta e failecitia a; rua da Assum-
Não n. 15 ; o c:urensJ Joa una Pereira de
S3u7a, 41 anuas, viuvo, resi ente e fallecido
rua India na n. 5 ; a portugue Emilia Rosa da,
Silva, 27 anuas, solteira, res dente e fillecida,
á travessa da Natividade n. 7 (Total, 3.)

Variola hemorrhagica-os lummense,s Fran-
cisco Gomes, 19 armas, sol eiro, residente á.
rua Larga de S. JoaqUilat 11. 17 ; Leopoldina.
Maria .da Conceição, 40 anuo' , viuva, fitllecida
no hospital de Santa Barbar, . (Total, 2.)

Tuberculose puha mar-o fluminenses For-
tunato de Mendonça, 35 annoa, folteiro, resi-
dente em Macahé ; João Ped0 de Souza, 46 -
armes, residente em Macalui e fallecidos na.

•
Santa Casa. (Total, 2.)

Fetos-Um filho de Francico Manoel de Sá,
7 mexes ; outro nascida morto á rua do Ge-
neral Pedra n. 53.

No numero dos 67sepultad s, estão incluidos
16 indigentes, cujos ente vos foram gra-
tuitos.

COMMERCIO

Rio, 5
CAMBIO

Os bancos abriram com taxa oficial de
121/4 d. sobre Londres, e talvez a 12 5/16 -
se pudesse ter obtido lettr , mas o mercado
afrouxou, e o Brnco Pariz Rio adoptou
taxa de 19 1/8 d., os bane • da Republica e
Allemão afixando a de 12 tI., de manhã.

O movimento do dia foi p guano e o mer-
cado fechou estavel, constindo transacções
em letras bancarias a 12 1/4 e 12 1 ,8 d.,
sendo cotado o papel particular de 12 1/4 a
12,3i8 d.

As taxas oficiaes dos bancos foram as se-
guintes:

61.603.000
8.794.000
4.418.000
1.211.000
4.424.000

3.657.000
1.643.030

29 5

25 7
47.2
190
49,5

seguinte :



COTAÇõES DA BOLSA

A rolieg x	 •
Apotices geraes de 1:000$, 5% 	 	 98)003
Ditas convertidas, 4 °/a em ouro	 1:010 ,000
Ditis idem idem 	 	 1 : 015$000

Battcos
Banco da Republica.. .....	 125V.S00

Companhias
Comp. Obras Publicas . 	 	 89$000

Debentures

Debs. Geral Estradas de Forro,
£ 11, 5, 0 	

- Ditos idem, C 20 	
Ditos iflorn idem 	
Ditos idem idem 	

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1802.-
Joaquim Navarro de Andrade, presidente.-
A. Simonsen, s cretario.

6.000
3$500
4$O00
4$500
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Entradas de capital
Estão marcados os seguintes prazos para

prestações de capital:
Companhias

Materiaes e Aterros, a2, de 40$, á rua da
Quitanda n. 44, até 	  • 6

F. do Tecidos Santa Thereza, 1 de 30$, á
• -rua Primeiro de Março n. 117, até 	 	 7
E. F. Oeste de Minas, 1 de 10$ sobre os de

•25 °/n, á rua Theophilo Ottani n. 46,
de 4 a 	  7

Nacional M. de Docas, a 2 8 de 10$, á rua
da Sande n. 85, ate 	  8

Gravadora Brazileira, a 4 , de 10$, á rua
da Imperatriz n. 18, até 	  10

Turf-Club, a 3 , de 20$, á rua do Sacra-
' mento n. 1, até 	  11

Central,! de 20$, até 	  15
Industrial de Ouro Preto, 1 de 10,1, á rua

da Quitanda n 58, até 	  15
Esperança Marithna, 1 de 20 /° ou 40$,

a rua do General Camara n. 19, até 	  15
Transporte de Cargas, a 6 , de 40$, á rua

da Candelaria n. 23, de 5 a 	  16
Evoneas Fluminense, 1 de 10$, á rua do

•Hospicio n. 34, até 	  20
Banco Mercantil de Minas, a 2' de 20$, á

rua da .Alfandega n. 7, de 15 a 	  25• Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a 21 de 10/ ou 20$, á rua do Hospicio
n. 105, de 25 a 	

Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-
Jneiro de Março n. 2, até 	  31

aln •nn

T'afsamento de dividendos
Pagam-se, a . partir dos dias abaixo indica-

dos_, os dividendos seguintes: 	 •
Bancos:

-Credito Garantido, o 3 , trimestral, na razão
de 7$, desde o dia 7.

Conspira/tires:
Moinho fluminense, 	 4 , de '5$, á rua do

Ouvidor n. 22, desde o dia 1.
União Fabril e Pastoril, 14 0/0 sobre as ac-

ções, á rua Primeiro de Março -n. 91, desde
o dia 1.
•V. Mechanica Vassourense, o 40° de 5$, no

largo de Santa Rita n. 24, desde o dia 1.
Seguros Fidelidade, o 62), de 12$, á rua da

Candelaria n. 18, desde o dia 2.
Seguros Progresso, o 2' semestre, á rua da

Alihndega n. 110, desde o dia 2.
Progresso Industrial, o 2 , de 7, á rua do

Visconde de Inhaúma n. 98, desde a dia 4.
Seguros Mutuas. o 40 semestre, á rua dos

Ourives n. 46, desde o dia 5. -
Rural do Brazil, o 3, de 3$, á rua Pri-

meiro de Março n. 21, desde o dia 5.
Seguros Garantia, o 46 , de 12$, á rua Pri-

meiro de Março. n. 27, desde o dia 7.
Seguros Integridade, o 38 0 de 8$, á rua do

General Camara n. G, até 7.
-Seguros Alliança, o 19 , de 10 1., á rua Pri-

meira de Março n. 49,. desde o ^dia 11.
Seguros Ir. C. dos Varegistas, o 9 . de 4$,

desde o dia 12.
Segures Confiança, o 37 . de 2$, á rua do Ge-

. parai Camara n. 1, desde o dia 12..

30

De juros vencidos
DEBENTUIIES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, os
juras dos titulos das -seguintes sociedades

C,mpanhias
E. F. União Valenciana, na sede e á rua de,

Bragança n. Q-9, desde o dia 1.
Casa de Saude do Dr. Eiras, o coupon ven-

cido, à, rua dos Ourives n. 08, desde o dia 1.
F. de Tecidos R MI:, o colyon n. 26, á rua

do Costa n. 33, desde. ° dia 2.
Saneamento do Rio, o 3, , cáupou, á razão de

13$714, á rua dos Invalidas n. 36, desde o
dia 2.

Cantareira e Viação o 3 , coupon do em-
presthno de -5; 787.500, á rua do liospicio
n. 49, desde o dia 2.

Obras Publicas no Brazii, o 'como)/ do emp.
de £ 502.500, rua do Hospleio n. 49, desde o

dia 2. de Ouro-Falla; o l à coupon, rua do
Rosario n. 43, desde o dia 2. .
•Seguros Progresso, o 2 , semestre, rua da

Álfandega ns 116. desde o dia 2.
C. F. Santo Amaro, o ceupon vencido, no

Banco do Com mercio, desde o dia 4. •
E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 30 coupon

de 50, á rua do Ouvidor n. 35, desde o
dia 5.

V. Ferrea de Sapuchay, o 3 1 coupon de 20
no I,ondon 13ank, desde o dia 5.

Seguros Esperança, ó 4) semestre, rua dos
Ourives n. 46, desde o dia 5. 	 • •

Progresso Industrial do Brazil, o 2 , semes-
tre á razão de 7$, 'rua do Visconde de Inhaúma,
n.28, de 16 a 31:

.Utras hypothecarias
Banco do C. R. do Brazil, o semestre findo,

sendo as de ouro, 5.530, desde o- dia 2.
--

Reuniões convocadas
Estão convocadoa pari Se reunir em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
Banco Regional do Sul, rua Thcophilo

Ottani n. 39, 1 hora 	  7
N. de Artefactos de Folhas de Flandres,

rua da - Alfandega n. 92, 12 horas 	  7
U. Ind. e Mercantil, rua, do Ouvidor

n. 48, 12 hora 	  8
S. Anonyrna, O Brazil, rua Sete de Se-
. tembro n. 135, 2 horas 	  8
Melhoramentos da Ilha do Governador,

rua Sete de Setembro n. 37, 1 hora 	  8
Materiaes e Aterros, rua da Quitanda .

n. 44, 1 hora 	
F. de Tecidos Corcovado, rua do Visconde

de Inhaúma n. 3, 12 horas 	   ,
Comm. e Ind. de Generos Alirrieriticlos,

rua da Alfandega n. 117, 12 horas 	  11
Sportiva Luzitana , largo da Sé n: 13,
• .5 horas 	  11
Territorial e Constructora, rua do Ouvi-

dor n. 45,1 hora 	  11
S. J. A. de Araujo Filgueiras, rua da Qui-

tanda n. 149, 1 hora  • 	  12•

Industrial de Encaixotamento, rua-dos Be-
nedictinos n. 18, 12 horas 	   12

Banco Commercial e Constructor, rua PM-
moiro de Março n. 33, 1 hora 	  14

Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de
Março n. 45, 12 horas  • 	  14

Moinho Fluminense, rua do. Ouvidor
n. 32 	  15

Vapor allemão Monte a idds, Hamburgo: varioá -
generos. alfandega, trapiches Reis, Ilha das
Moças, da Ordem e despachos. 	 '

Vapor ademão Qtrilyba, Hamburgo': varias
generos, alfandega, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

Vapor alleiníio Vaiparaiso, Iramburg.o : varias
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moças,' Carvalhaes e despachos.

Vapor inglez Wandsworth, Antuerpia: varias
gaitaras, alfandega, trapiche Ilha do Vianna,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Vapor inglezSirins, Liverpool: varios generos,
alfandega, trapiche Damião edespachos.

Vapsr allemão Paranaguá, Hamburgo: varias I
• generos, alandega, trapiches Freitas, Reis;

Ilha das Moças e despachos. •

Vapor allemão Ptag nia , Hamburgo: varios
generos, alfandega,, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Vile ria Monteveldo, Havre: va-
rias general, alfanderm, Docas Nacionaes,
Carvalhaes, Ilha das Oiças e despachas. •

Vapor inglez Kaxman, Liverpool: varias ge-
neros, alfandega, trapiches Ilha tio Vianna,
das Moças e despachos.

Vapor inglez Oro, Antuerpia: varias generos,
alfandega e trapiches da Ordem, Corção, Ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Stmsbur, g, Bremen: varias ge-
Deras, alfandessa,• trapiches da Ordem, Da-
mião, dó Vapor e despachos.

Vapor austriaco 11 alekowitz, Fiume: varies
generos, Docas Nacionaes, trapiche Novo
C,ommercio e despachos.

Vapor francez A?nes,o,tess Hamburgo:' varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpla: varias
generos, explosivos para a Ilha do Boqueirão.

Vapor francez Ll Piela, Bordéos: varias ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e das-
paellos

Vapor norte-americano Alliance, Nova Yprk:
. varias generos, allandega, trapiches Carva-

• limes, Corção e despachos..
Vapor ing,lez Tantar, Southampton: varias ge-

neros, alfandeg,a, trapiches e despachos.
Vapor ademão Petropolis, Hamburgo: varias

.generos, alfandega, "trapiche Reis • e des-
pachos:

Vapor francez Campana, Havre:- varias ge-
neros. (Docas Nacionaes) trapiche da Ordem...

Barca norueguense Julie, Nova York: varias
generos, trapiches Corção, Internacional e

• despachos.
Vapor inglez Sandringhon, Antuerpia: varies

generos, alfande,ga, trapiche Damião e des-
pachos

Vapor allemão Munchen, Bremen: •varios ge-
neros, alfandega , trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor francez Aquitaine, Buenos Aires: vários
_ generos (trapiche da Ordem).
Vapsr ademão Itadarica, Hamburgo: varias

generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.	 -

Vapor inglez Thames, Rio da Prata: variós ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos. .	 •

Vapor fzancez Coadosan, Buenos Aires: varies -
generos , trapiches Novo Commereio ,
Ordem e despachos.

Vapor belga He&;lias, Londres: • varias ge-
neros, afflindega, trapiches e despachos. 	 •

Vapor allemão Graf Dismarh, Bremen: varias
generos, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.	 •

Vapor norte-americano Segurança, Nova Yorls:
varias g,eneros, alfdandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Tijuca, Hamburgo: varias ge-
neros, alfandega; trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

Barca, allemá Aurora , Londres: varias cre:
neros, alfande,gas trapiche Carvalhaes e des-
pachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varias ga-
rraras, alfandega, trapiches o despachos. •

Vapor belga Wordsworth, Londres: varias ge-
neros, alfandega, trapiches da Ordem, Reis
e despachos.

Embarcações em descarga
• NO DIA 6 DE JANEIRO .

• MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da descarga atra:. .da Ilha das
Cobras

Vapor allemão Bahia, Hamburgo: varias ge-
neros, alfandeg.a , trapiches Reis, Carva-
lhaos, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernambuco. Hamburgo: vas
- rios generos, .alfandega„ trapiches Ilha das

Moças, Reis e despachos. 	 •	 .,	 .•
Vapor inglez	 bodl t, ,Liverpoo1: .va.rios ge- •

neros, a-Ui-indaga, Docas de D. Pedro 11, Ilha
• do Vianna, e despachos.



Os dormentes deverão
qualquer ponto ao longo
de Ferro do Rio do Ouro
carga na Qinta do Cajá.

ser entregues em
da linha da Estrada
ou na ponte de dos-

Os proponentes, cujas
cenas, fiarão deposito n
da quantia corresponden
tancia dos fornecimento
tir a fiel execução do cor

propostas forem
Thesouro Nacional

,e a 10 0 ,e, da impor-
, destinado a garan-
tracto.
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Vapor inglez Lassell,' Londres: varios generos,
alfandega, trapiches da Ordem, Diunião e
despaches.

Vapor inglez Capulet, Nova York: varios ge-
neros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos.

Vapor alleinão Hambur g), Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, Ilha das Moças e despachos.

Patacho allemão August, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes e

, despachos.
LUgar dinamarquez A2oetd, Hamburgo: varies

generos, alfande ea, trapiches Freitas, Car-
valhaes e despaãos

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo : varios
generos, alfisndega, trapiche Reis e des.;
pachos.

Vapor fzancez Cheribon, Marselha: varios ge-
netos, altimdega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro 11 e despachos.

Vapor inglez Hersch,el, Liverpool: ferro, (Ilha
do Vianna).

Barca norte-americnria falia Rollins, Balti-
more: varios generos, trapiches Corção, Da-
inião, Internacional, Flora e despachos.

Vapor france.z Espatme, Buenos Aires: alfan-
dega, trapiches da Ordem, Novo Cleto e dEs-
pachos .

LUgar sueco Sn ca, Hamburgo: varios generos,
alfandega, trapiches Freitas , Carvalhaes,
DOOM de Pedro II e despachos.
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EDITAES E AVISOS

Côrte do Appelluçtão
Faça publico qu o; trabalhos do Tribunal

da C ete de Apeelltç'io ficam susp aiswi até
que esteja coacluida a mudanea do mesmo
p tra o editicio da rua do Passeio n. 44, de
bonforinidade com o aviso do Ministerio da
Jiistiça de 31 de dezembro ultimo.

Secretaria da Côrte de App-dlação, 5 de
aneiro de 1892.

Junta Commercial
Pela secretaria desta junta se faz publico,

na conformidade do art. 29 do decreto n. 596
de 19 dejullio de 1890, que, no periodo de 1 de
outubro a 31 de novembro 'ultimo, foram ar-
chivados os estatutos das seguintes sociedades
anonymas

Sociedade Anonyma Turf-Ba.nk, com o ca-
pital de 100:000,000. •

Companhia de Olarias Suburbanas, capital
200:000$000.

Companhia Melhoramentos de Santos, capi-
tal 2.000:000;1;000.

Companhia Mineralúrgica Brazileira, capital
2.000:000A00.

Sociedade Anonyma. O Brazil, capital 	
200:000 =',000.

Sociedsde em commandita por acç5e,s sob a
firma de Guilherme Bastos & Co:np., com o
capital de 703:000:s000.

Campanhia, de Tecelagem Santa I,uiza, ca,-
pitai 361000039.

Banco União Agricala do Brazil (de Credito
Real), capital 59.000:000:4000.

Empraza Thea.tral do Brazil, capital 	
500:0M000.

Companhia Industrial de Kiosques, capital
1.500:000A00.

Companhia Metallurgica e Constructora, ca-
pital 2.500:0003000.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 31 de dezembro de 1891.— Ce.iar de
(giveir.t.

Secretaria de Policia
De ordem do Sr. Dr. chefe de plica desta

capital, faço publico que esta Repartição pre-
cisa contratar o fórnecimento de 500 mantas
de lã, 'escura para uso dos detentos da Casa de
Detenção.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, são convidadas a apresentar
nesta secretaria, no dia 12 do corrente, ás 11
horas da manhã, suas propostas fechadas e
acompanhadas de amostras, exhibindo ate a
vespera daquella data documentos que pro-
vem

1 0 , pagamento de imposto da respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido ;

20 , contracto mercantil por ine .o de cer-
tidão extrahida dos livros de regista o da Junta
Commercial. quando se tratar de firma social;

3, procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas, a vista dos pro-
ponentes ou seus proccuradores e devem ser
em duplicata, eScriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extenso e em algarismo,
sendo assignadas pelos proponentes ou seus le-
garmos procuradores, selladas, datadas do dia
da apresentação e contendo a declaração de
sujeitarem-se os proponentes as 'condiçi":es que
nos contractos se estipularem, bem como uma
multa de 100:=; a 200;5, para o caso de não
comparecerem a assignar o contracto dentro
od prazo do chamamento publicado no Diario

Secretaria da Policia da Capital Federal, 4
de Janeiro de 1892.— Pelo secretario, o ofil-
cial-maior, Josd de SOUZ2	 ('

Brigada policial da Capital
Federal

Paga nento ao; fornecedores

O conselho administrativo paga, terça-feira,
5 do corrente, do meio-dia. as duas horas da
tarde, as contas relativas ao mez de outubro
do anilo findo, prevenindo-se aos fornecedores
que será() multados em 5 -/osobre a. totalidade
de suas contas, na Vima da condição 8 do
respectivo contracto, os que deixarem de com
parecer ou não se fizerem representar ror
procurador especialmente lial,igelde.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 3 de janeiro de 1802. — Carlos Alber
to da Cunha, capitão secretario. 	 (.

IInspecclo Geral das Obras
Publicas da Capital Federal.

l•
Fornecimento • de dorote;zts para a Earadi

de Ferro do Rio do Ouro.1
De ordem do Sr. Dr. insPector Geral se fia

publico que nesta repar ição, á praça da
Republica n. 103, recebe n-se no dia 16 do
corrente mez, ao meio line propostas para
o ibrnecimento de 10,000 dormentes de ma-
deira, de lei de 1 4 qualidade para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro.1

As dimensões devem sr de 1 metro e 80
de comprimento, 0111,18 d largura e 0m,14
de espessura.

O prazo para todo o Írnecimnento será de
quatro mezes, contados la data da assigna-
tura do respectivo cohtracto.

As propostas deverão ieclarar as qualida-
des das madeiras, os 'naves da entrega, as
quantidades que poderãO fornecer por mez
e o preço por duzia de idormentes.

As propostas poderão se referir a todo ou
parte do fornecimento.

Os proponentes farão ium deposito prévio
100$ na thesouraria da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro para garantia da assignatura cio
contracto, ficando entem ido que perderão 0
direito a eSsa quantia cquel1es proponentes
que forem preferidos e cens:trem-se assignar
o respectivo cOntracto.

As propostas, sellada e documentadas com
o recibo da caução previa entregues nesta
inspecção até o dia e hora fixado, serão aber-
tas na presença dos proponen'es que com-
pareci rern á coneurrencia, ; não sendo acceitos
as que posteriormente forem apresentadas.

Inspecção Geral das Oras Publicas eFt, Capi-
tal Federal, 2de pilei' de 1592.—A. J. de
Sou:Y secretario.	 r	 (.

Inspee toria Geral da Instr u.e.
ção Primaria; e Seeun.daria
da Capital Fl deral

EXAMES GERAM 1)11 PREPARATORIOS

Quinta-feira, 7 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados no Externato • do
Gymnasio Nacional, á rtiaLarga de S. Joaquim,
os examinandos seguintes :

Portu,guez (1 0 mesa) --- Presidencia do Dr.
Piragibe

1
Eugenio Barbosa de Barros.
Jose Vicente de AraujoiSilva.
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
Octavio Henrique da Cesta.

1Cecilia Martins da R1 ia.
Augusto Leite de Castro.

Turma supplemen ta r

Alvaro Cardoso Mach, do.
Alfredo Leite de Castr
Amadeu Ritter.
Artluir de Souza Pereira,
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
José NicoláoGoursand.1
(2' mesa) — Presidencia, do Dr. Guilherme

•	 Teixeira

Gastão Cornelio de Moraes.
Raul de Moraes Veigt..
Z szi mo Barrozo , do Amaral.
Octavio Augusto Cesar Bastos.
Franklin Pacheco.
Enéas da Cruz Galvri

Noticias Mar i thnas
Vapores esperados

Fiume e escalas, Ziehy 	
Pacifico e Rio da Prata, Potosi 	
Santos, 1:apa).ica 	
Rio da Prata, Duche :sa di Genov_t...
Bordéos por Lisboa, Pernatnbneo e Bahia,

.P.:/tviteur 	
Santos, Graf Bismark 	
Hamburgo por Lisboa, Perra nbuco e

Bailia., Porto Alegre 	
Liverpoil por Bordos, Lisboa, Pernam-

buco e Bahia, 13.e!a 	
Antuerpia e escalas, C(deridye 	
Rio da Prata, La Plata 	
Havre por Lisboa, Pernambuco e Bahia,

Ville de Rosar:o
Vapores a &dar

Nova York, CaChehal' 	
S. Matheus e escalas, Lucia (4 horas)..
Portos do Sul, Crrityba (11 horas) 	
Santos, _Enrique Barro ;o 	
Seprtiba e escalas, .S'epetiba 	
Rio da Prata, 0. • dnoque .. 	
Santos, Itaco!one7 	
Santos, Cintra. 	
Portos do Sul, R:o Paraná (meio-dia) 	

Victoria, Caravellas e Cann.,
111ath:1de (8 horas) 	

Portos do Sul, aulexa 	
Liverpool e escalas, Potosi 	
Nova York e escalas, Itz'Olaaut 	
Hamburgo, pela atina, Pernambuco e

I,isboa, Itaptrica
Genova e Napoles, Duches di GC1100,1
Portos. do Norte, Jaboatao 	

Benevente, Victoria e Cara-
vellas, A agasto Led (8 lis.) 	

Antuerpia e Bremen, pela Bahia e Per-
nambuco, Graf Bismark 	

Portos do Norte, Brwil, (10 horas) 	
Bordos, pela Bahia e Lisboa, L2
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Turma •aupplementar
Antonio Angelo Pdroso Junior.
Antonio Herculano de Souza Bandeira."
Amanda Marques.
José Feliciano de Moraes Costa.
Crina Duvivier.
Theodoro Duvivier 'Junior.
( áa mesa ) — Presidencia, do Dr. ,Malheiros
'Jay= Bourget.
Alcides Francisco de Oliveira Vianna.
Mareio Monteiro.
Laurindo Gomes de Oliveira.
'Antonio Teixeira Monteiro Netto.
Napoleão Coelho de Oliveira.

• Turma suPqlementar
Rubens da Silva Leitão.
Ricardo Joaquim da Cunha JuMor.
Alberto Simões da Silva.
Americó Soares Maciel.
Manoel Janvrot:
Estado de Sá e Benevides.

n	 .

Franeez (I a mesa)—Presidencia do Dr. Castello
Branco

Adolpho Tavares Paes.
Luiz de Carvalho.
Israel Gomes de Oliveira.
José deSouza Lima Rocha.
Carlos de Andrade.
Eduardo das Chagas Ribeiro..

Turma supplementar• .
Luiz Carlos Berrini.
Gyrnelio Jcisé Murphy.
Emerenciana Augusta Barbosa.
Joaquim Antonio Vieira de Souza.
Thome Borges Costa. Reis.
Joaquim Fernandes de Miranda.

mesi)—Presidencia do Sr. Alonso Adjuto
Domingos Rubião 'Alves ,Meira.
José de Seixas Souto Maior.
Antonio da Costa Santos.
Luiz Pettamanti.
João Fernandes deMiranda.
Henrique Cardoso de Andrade.

- Turma supplementar
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Enrico Augusto de Siqueira.
Salvador Lopes de Figueiredo.
João Baptista de Mello Brandão Junior.
áoaquim Antonio Alves Ribeiro.

- Jose Silverio Barbosa.

Inglez Presidencia, do Sr. Said-Ali
José Garcia do O' de Almeida.
Cornelio Alberto Meinicke.
Gastão do Brazil•Carmo. • -
'Augusto Elysio de Souza.

Afro do Amaral Fontoura-
Luiz Pereira Cardoso de Oliveira,

• •	 Turma supplementar
Elpidio Cordeiro.'
Julio Cordeiro Cotias. 	 •
Aristides Coimbra de Macedo.
Henrique Romaguera de Magalhães.
Affonso de Escragnolle Taunay. •
Manfredo Antonio da Co.sta.

Latim — Presidem:ia do Dr. Noronha
Umberto Aulletto.
Placido Martins Pereira de, Mello.
Franciséo da Fraga Vieira.
Alvaro de Barros Machado da Silva..
Pedro Felicio dos Santos Brandão. •
Carlos Eboli. •

Turma supplementar
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Manoel José Murtinho Filho.
José Antonio Murtinho Sobrinho.
Alberto Ferreira.
Joaquim Pereira Werneek de Almeida.
Brazilino Pinto de Freitas.

Geographia	 mesa)—Presidencia do Dr
,	 Mattoso Maia

Joaquim Fernandes de Miranda:.
J-)ão do Nascimento Navarro.
Alberto Augusto do •Amaral.
Heitor Gitahy.

1 'Turma Supplementar— .
Gregorio Garcia Seabra Junior.'
Fernando da Silva . Santos.
João Baptista do-Nasbimento
José Guimarães da Silva Vairão.

(2A mesa)— PreSidencia do .Dr. Romero
Manoel Estanislau Cruz Gaivão.
Mario de Belfort Ramos.
João Alves Meira Junior.
Jose de Souza Lima Rocha.

Turma, supplementar .
Ricardo Greenhalgh Barreto.
Octavio Moraes.	 • " •
Domingos Jacy Monteiro.
Geral Candido Martins Junior.

Historio geral—Presidencia. do Dr. França.
Julio Cesar Ribeiro de Rezende.
Eugenio da Cunha e Mello.
Julio Viveiros Brandão.
Aureliano Roberto Duarte.

• Turma supplementar. •
José Alves da Torre.
Roberto Paulino Soares de Souza.
Benoni , Carlos da Veiga..
João Caetano de Oliveira Guimarães.
Arithmetica e algebra (1 a mesa) — Presiden-

. cia do Dr. Gabaglia
Affonso Carlos de _Albuquerque Nunes..
Alfredo Amando dos Santos. •
Luiz Xavier Martins..
Pedro Antonio Basilio.

Turma supplementar
Julio Cesar da Costa Marques.
João Cancio Nunes de Mattos Junior.
Joaquim José da. Silva Freire.
Oscar Public) de Mello.
(2a mesa) — Presidencia do Dr. Portocarrero
Alfredo de Araujo Gonçalves.
Candido Miranda da Nobrega de Andrade.
Gustavo Marques da Silva.
Jeronymo de Sá Pinto Serqueira.

• Turma supplementar
José de Souza Motta Junior.	 .
Luiz Augusto de Almeida Ramas.
Olympio Rodrigues Pereira.
Affonso Herculano dó Lima Junior.

Inspactoria geral da Instrucção Primaria
.e Secundaria da Capital -Federal, 6 de janeiro
de 1892.— O secretario, Ma4oel Maria No-
gueira Serra.

'E, 'designa o eixo da mola. -G o contra eixo,
Ha mola em fôrma de espiral ou helice en- -
rolada sobre o eixo E. C é o tambor que
contém a mola, de que a extremidade in-
terior se acha fixada no eixo E, e a extremi-
dade exterior no mesmo tambor-C.

A força da, mola não se applica directa- .
mente ao eixo E ;. emprego uma engrenagem
differencial intermédiaria enf re o tambor C e
o eixo E para transmittir a força da .-mola
este eixo. Consiste essa engrenagem difl'
rencial nas molas A, B, F, podendo aliás.
variar a fôrma da engrenagem. O tambor C
esÃ frouxo sobre o eixo . E, assim como a
roda A, e os mesmos, tambor e roda, se acham
rigidamente fixados entre si, por meio •de
parafusos,. por exemplo. A roda composta F
acha-se • supportada pelo contra-eixo G e a
roda B está montada sobre o eixo E, ao lado
da roda de tambor. frouxa A. .

O movimento representado nas figs. 1 e 2 é
especialmente applicavel a um relogio, quando
se quer lazel-o anelar durante muito mais
tempo que por qualquer outra combinação ele
motores de mola que me seja conhecido: nessa
disposição a roda B se acha fixada directa-
mente no eixo E, COITIO, em C l , nas figa. 1 02.
Não fixo, porem. de modo permanente a roda •
B no eixo, particularmente quando o movi-
mento ha de ser empregado para actuar uma
machina de coser, um phonographo ou outra
machina leve. Nesses casos uso a garra au-
tomatica Cr i fig. 3 para fixar a roda 13 ao eixo.

As rodas A,.B, situadas sobre . o eixo, são
essencialmente de diameteos diferentes. •

Assim a roda A é maior que a roda B ; a
proporção relativa porém das duas rodas pôde-.
se variar construindo a roda 13 maior que a
roda A.• Os diametros relativos das rodas
podem igualmente variar na proporção do
numero-mais ou menos consideravel de voltas
que deve dar a roda B, para um numero' dado
ele voltas da roda A quando se afrouxa á
mola.

A roda composta F está fixada no contra-
eixo por uma chaveta g. Comprehende- essa
roda duas partes a, b, de diametros diferentes;
prendendo-se a parte a na roda A, e,a parte b;
na roda 13. A roda F é preferivel seja menor
que as rodas A,' 13 e se pôde construir indife-
rentemente de lima ou de duas , peças.

Nos desenhos representei as diferentes
rodas como sendo •rodas com dentes direitos ;
ape.zar, porém, de preferir este modo ele en-
grenagem, por motivo ele simpIcidade e de
economia, não •me limito áquella, fôrma parti- •
ciliar de engrenagem, sendo evidente que se •
pôde empregar qualquer outra. Por exemplo,
posso dar ás rodas A, B, F, ..a fôrma- de rodas
de cavilha (sproch:a wheels) e ligal-as por ca-
deias, ou as Podas podem ter a fôrma de pu-
lias de face chata ou de encaixe, sendo ligadas
por correias; servem finalmente para o meu
fim, outras ' fôrmas ele engrenagem. •

Ao applicar meu motor a unia machina an-
dando com velocidade, achei que a • mola se
desenrola com tal , rapidez que ha perigo de
se romper. Para remediar a este inconve-
niente nesta Classe de motores, imaginei a ,
garra automatica G' representada nas figs. 3
e 4. Nessa machina, a roda B acha-se acom-
modada frouxamente sobre o eixo, e é, dotada
de um bucho dentado f adaptado para se
prender nas endentáções correspondentes g 1
da garra G 1, a qual se acha cavilhada em y 2
solidamente sobre o eixo. A garra .se acha
normalmente comprimida de modo a se en- •
gastar no bucho f da roda B por uma mola
especial H, ou Meio equivalente.

Para melhor armar a mola e regular a
mesma, posso empregar as rodas de linguete
I, J, e seus linguetes correspontrentes
que estão acommodados fronxamente sobre
um botão ou poste commum j, A Toda I está
fixada rigidamente no tambor . C,' achando-se
a roda J fixada directamente no eixo E, e os
dentes elas rodas de linguete I estão ind.
nados em direcção contraria dos dentes •da
roda J.

O modo de funccionar do mecanismo é como
segue:

Para armar a mola desenrolando-a do eixo.
pôde-se fixar neste um disco-manivella ou

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.371—Mcmorialdescriptivo acompanhando

.um pedido de privilegio durante 15 annos,
• na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para movimentos mecanicos aperfeiçoados.
Invenção de Sigismund Baron Wortmann,
morador em Nova-York (Estados Unidos da
A»èerica dó _Norte)

A natureza desta invenção consiste em um
movimento mecanico destinado a utilisar a
força de uma mola em espiral para actuar um
mecanismo, Sendo seus objectos: •em primeiro
logar obter, sob a reação da mola,-um nu-
mero de revolução do eixo da mola conside-
ravelmente superior ao numero de vezes que
o mesmo eixo se resolve para armar a roda,
prolongando-se assim o tempo necessario para
desarmar a mola, e desenvolvendo o eixo uma
força maior para cada tensão da mesma ; e
em segundo logar, prevenir a ruptura da
mola quando se desarma rapidamente e fa-
cilitar a operação de pôr a mesma mola sob
tensão.

Compreliende a invenção a combinação e
construcção das partes que se descrevem
adeante: Nos desenhos, a fig. 1 é . uma ele
Vação seccional pela linha 11 ela fig. 2; e a
fig. 2, uma elevação seccional semelhante pela
linha da fig. 1. A fig. 3 é uma vista eia
plano ele outra combinação ele meu movi-
mento; a fig. 4, • uma vista em secção pela
linha x-x ela fig. 3; e a -fig. 5 uma secção de
detalhe pela linha y-y, da fig. 3. •

•
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uma manivela, a que se da volta á mão. A
garra obriga então a roda B a gyrar com o
eixo e essa roda põe por sua vez em rotação o
contra-eixo,que fltz gyrar a roda A e o tambor,
enrolando-se, assim a mola a partir de sua ex-
tremidade superior ou lado exterior pela rota-
çãodo tambor,que se acha frouxo sobre o eixo.
Para enrolar a mola no seu lado interior e
directamente a partir do eixo da mola, pren-
de-se o linguete li com a roda de linguete
situada sobre o tambor, ligando-se assim dire-
ctamente o mesmo tambor ao eixo, bastando
algumas voltas da manivela de mão para
pôr completamente a mola sob tensão.

Depois de armada a mola, p:ale-se manter
sob tensão, ajustando o linguete J em relação
á roda .1; erguendo-se, porém, esse linguete,
a mola desenrola-se livremente e põe em ro-
tação o eixo por meio da engrenagem dife-
rencial e da garra.

A mola não actua directamente sobre o
eixo em que está fixada, mas onera por meio
do tambor, da engrenagem diferencial e da
garra para fazer gyrar seu eixo.

. A garra fica mantida por sua moa em con-
tacto com a roda frouxa B, de modo a obrigar
a mesma roda a pôr em rotação o eixo da mola
durante o tempo que a força de reacção da
mola se exerce sobre o tambor e a engrenagem
diferencial, ou até que as partes attinjam
bastante 'velocidade para superar a tensão da
mola; quando, porém, a força da mola se acha
gasta, e as partes continuam ainda a revol-
ver com rapidez em virtude da força adqui-
rida emquanto a mola actuava o tambor e
engrenagem diferencial, a garra desprende-se
automaticamente  da engrenagem, libertando
assim a roda frouxa B e o tambor do eixo
da mola, emquanto as partes se acham em
movimento.

Corno a garra está desprendida da roda
frouxa, e por conseguinte fica a mola inde-
pendente do eixo, sufficientemente para ces-
sar de actuar sobre o mesmo, é evidente que
a mesma mola não pôde se deteriorar em-
quanto as partes estão revolvendo, ponto este
muito importante.

A manivela pôde se applicar á extremi-
dadC do contra-eixo para pôr em rotação
este . ultimo, a engrenagem diferencial
e a mola e seu tambor do modo de- cripto
acima; porém, se fôr desejado enrolar a
roda directamente a partir do eixo, o linguete
Jt ha de se prender directamente na rola de
linguete J, sobre o eixo da mola. Deve-se notar
que a garra não se prende na roda frouxa B,
quando as partes se põem em rotação para
enrolar a mola directamente a partir do eixo
E porque o bucho dentado f escorrega além
das endentações da garra quando gyra a
roda B.

A mola pôde ser armada a partir do con-
tra-eixo, ajustando-se o lingueta J' de modo a
se prender em sua roda de linguete corres-
pondente e desprendendo-se o linguete I' cie
sua roda I, depois de que a manivela do con-
tra-eixo se pôde manobrar pondo em rotação
a engrenagem, o tambor e a mola, e ficando
o- eixo estacionado e escorregando a garra
livre das endontações no bucho f da engre-
nagem frouxa. O lingueta -14 pôde ficar sempre
em contacto com a roda I (menos quando o
contra-eixo é posto em movimento pela mani-
veila para armar a móla), porque a ponta
deste linguete desprende-se automaticamente
dos dentes da roda de linguete quando a mola
se desenrola para pôr em rotação o tambor, a
roda do mesmo, a engrenagem diferencial e
o eixo da mola. Si for desejado, pode-se em-
pregar uma mola ou alavanca equivalente
para impedir o linguete l' de recuar muito
longe e sahir da posição conveniente para
funccionar.

Não considero como essencial o emprego das
duas rodas de linguetes e dos lingotes de 1'1' e
J'J', as quaes se podem dispensar ; prefiro,
porém, usai-os par me permittirem regular
melhor a mola.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivo i da invenção:

1°, a combinaçãa, com uma mola e seu eixo,
da engrenagem differene!al operando para

r tnsmittir a forca da mola a seu eixo, sub-
stancialmente como foi . descripto ;

2, a combinação, como urna mola e seu eixo
da engrenagem diferencial comprehendendo
roda A adaptada para ser actuada pela mola,
a roda B. fixada rigidamente no eixo, e roda
ou rodas entre as rodas principaes A e B,
substancialmente como foi descripto ;
• 3',' a combinação, com um eixo, uma mola
e seu tambor, da engrenagem diferencial
comprehendendo a roda A fixada rigidamente
no tambõr, a roda B fixada rigidamente no
eixo, e uma roda compos ta intennediaria,
entre as duas rodas princip tes, substancial-
mente como foi descripto ;

4', a combinação com um eixo, uma mola e
um tambor, da engrenagem diferencial com-
prehendendo as rodas fixas, frouxas e inter-
mediarias, substancialmente como foi de-
ser ioto ;

5 1 , a combinação, como um eixo e uma
móla de uma. engrenagem diferencial, e uma
garra adaptada para prender ou soltar a en-
grenagem diferencial, substancialmente como
foi descripto ;

6. 1 A combinação, com um eixo, uma mola
e um tambor, de uma engrenagem diferen-
cial tendo suas rodas principaes collocadas
sobre o eixo e uma narra automatica pren-
dendo-se normalmente em uma das mesmas
rodas principa,es e adaptada para se soltar da
mesma ao approximar-se a mola de seu limite
de acção, substancialmente como foi descripto ;

7.° A combinação, com um • eixo e uma
mola e tambor, de uma engrenagem differen-
cial substancialmente como foi descripto,
tendo uma das rodas dotada de um bucho den-
tado, e urna garra regulada por - uma mola
fixada rigidamente no eixo, substancialmente
como foi descripto.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1891.—
Como procurador, Jule Gdraud.

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia União Industrial
de 'ulmos

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 20 dias do mez de novembro de 1891,
reunidos na sala de suas sessões, à rua de
S. Pedro n. 144. ás 12 112 horas, accionistas
representando 3.183 acções, numero mais que
sufficiente para deliberar, por ser esta a ter-
ceira convocação, o Sr. Cornelio de Souza
Lima, abriu a sessão, convidando para presi-
dil-a o Sr. accionista José de Barros Taveira,
que pediu dispensa, lembrando estar o cargo
bem investido na pessoa do Sr. Cornelio Lima;
o que todos os outros accionistas concordam,
em vista do que o mesmo senhor convidou
para 1° secretario o Sr. Manoel José de Mello
Junior e 21 o Sr. João Gonçalves de Menezes,
que tomaram logar na mesa.

Aberta a sessão, o Sr. presidente leu uma
circumstanciada exposição da directoria, onde
expunha aos accionistas o estado pouco lison-
geiro por que corriam os negocios da compa-
nhia, terminando por pedir a sua liquidação ;
a qual si não fosse acceita, os Srs. accionistas
lembrariam o melhor alvitre que mais conve-
niente fosse aos interesses de todos. Pediu a
palavra o Sr. Taveira, lembrando ao Sr. pre-
sidente, mandar fazer a leitura do balanço
demonstrativo que se achava sobre a mesa,
sendo satisfeito no seu pedido, depois do que,
o mesmo senhor apresentou uma proposta
para ser nomeada commissão para proceder a
detido exame e dar seu parecer sobre o estado
da compa n

Em seguida p:ndia a palavvil o •r. •oh°
Carlos da Costa, para que os Srs. acionistas
votassem a liquidação da companhia, indi-
cando, sob proposta, para liquidantes os Srs.
Ferraz Seraphini & Comp., Antonio Leite de
Carvalho e José de Oliveira Graça : sendo
posta a votos foi rejeitada contra o voto do
seu autor, que pediu a sua retirada. De novo
pediu a palavra o Sr. Taveira pedindo para

que fosse votada a sua p oposta e bem assim o
prazo cl , G dias para a c mmiss - o dar seu pa-
recer ; sendo submettida a votos, foi apro-
vada, nomeando o Sr. presidente por indica-
ção do Sr. Antonio Leite i de Carvalho aos Srs.
José de Barros Taveira, Manoel José de Mel!co
Junior e José de Oliveira Graça, deliberandc-
se que a seguinte sessão convocada para o dia
dia 26, 1bssa em continuação a esta. Nada
mais havendo a tratar, leram-se por termi-
nados os trabalhos.

Rio de Janeiro, 20 de ovembro de 1891.—
As~ados: Cometi° de S. Lima, Manoel
José de Mello Junior, Mb rto Ribeiro de Faria.
Theophilo de Souza Lima, por si e por seus
constituintes, Ignacio JoSé de Motta, Matta,
Fragozo & Comp., por si e por seu constituin-
te José de Souza Teixein •., Ferreira Tavares
& Comp., por si e com procuração de José
Gonçalves da Mota Manoel Joaquim Gon-
çalves Pereira, Antonio Gonçalves Machado,
Machado Carvalho & Co np., Joaquim Fer-
reira Cardoso Maia e José de Barros Taveira.

Assemblea geral extraordinaria, em 96 de
novembro de 1891, em continuação a de 20
doAccotsrrevnitie.

vinte e seis do mez de novembro
de 1891, 'á 1 hora da tar le, presentes 26 ac-
cionistas, representando 3,213 acções, . conto

dencia o Sr. Cornelio (: e Souza Lima, que
1consta do livro de pres riça, assume a prc-

si

convida para ("par o cargo de 2' secretario
o Sr. Alberto Ribeiro de Faria, por se achar
ausente o da sessão passat:a.

O Sr. Manoel José de Mello Junior, convi-
dado para o cargo de l'' secretario, camo na
sessão passada, manifestott •scruptdo em o.-
cupar este logar, visto fizer parte da com-
missão que vem apresentar o relatorio, por
incumbencia da assembléa passada; consultada
a assembléa, decidiu esta não haver incom-
patibilidade alguma,poden o o mesmo senhor,
embora membro da commnissão, contaiuár a.
desempenhar o cargo de 1 secretario.

E' lida e sem discussão assignada a acta
anterior pelos accionistas bresentes.

•O Sr. presidente convida o Sr. Mello Junior
para proceder á leitura do parecer da com-
missão incumbida de analysar e julgar as di-
versas verbas do activo e passivo da compa-
nhia.	 .

O Sr. Mello procedeu á leitura do parecer,
o qual demonstra' que a [liquidação da com-
panhia importaria em prejnizo total para os
accionistas, e aconselha m transformação da
companhia em tuna soc edade commercial
cointosniantpliit.easii

idaente, finda a leitura do pare-
cer, submette-o á discussãO.

Manifestam-se diversos Srs. accionistas, que
são de opinião da commisaão, salvo na parte
referente. ao valor actual de cada entrada,
realisada pelos accionistas. Tendo dado a com-
missão o valor de 2$610 para cada entrada de
20S, a assembléa,depois de exame rigoroso das
verbas descriptas e analysadas pelo parecer da
dita commissão, reconhece que é excessivo
aquelle valor, e redimi-o a

A comnussao concorda oiti a emenda da
assembléa, • tornando-se aS 'illl Ullaltillie esta
modificação.

De conformidade com ujn dos conselhos do
parecer, diversos Srs. ac ionistas mandam á
mesa a seguinte

Proposta

Propomos que se transforme a companhia
em uma sociedade commercial, com dons so-
cios solidados e os demais como commandita-
rios proporcionalmente ao capital respectivo,
conforme o calculo da commissão, isto é, a,
razão de 10 új.. do valor de suas entradas rir-

(”:	 nal' (1 11

i • :11	 ti

propuri;:iu, &litro (lu praz d Lime me/AS.

S. R. em 26 de Novembro de 1891.—J0sé de
Barros Taveira, Manoel Joaquim Gonçalves
Pereira, par proematção Gonçalves da.
Motta, Theophilo de Souza Lima, Manoel José
de Mello Junior, Motta Fraga & Comp., Ignacio
José da Motta, Ferreira Tavares & Comp., Joa-
quini Ferreira Cardoso Maia Machado Carvalho
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gs Comp., Antonio Gonçalves Machado e Coronel
de S. Lima. O Sr. presidente põe em discussão
esta proposta que é unanimemente approvada.
Em seguida o Sr. Alberto Ribeiro de Faria, em
vista da approvação daquela proposta, for-
mina verbalmente as seguintes bases em que
deve'firmar-se o contrato para a formação da
referida sociedade:

1", o capital social será constituido pelas
entradas realizadas com a depreciação de

e mais , a quantia necessaria para satis-
fazer os compromissos existentes;
• 2, serão somente dons os socios solidarios e
ao mesmo tempo gerentes, escolhidos de entre
os mais habilitados para o negocio e que go-
zem de maior consideração no comercio;

3 , , os socios solidarios, devendo hypothecar
todos os seus serviços aos interesses da socie-
dade, perceberão os honorarios .inensaes de
quinhentos mil réis cada ui, sem direito a
nenhuma outra vantagem que não seja com-
mum a todos os socios commanditarios;

4, dos lucros verificados pelo balanço an-
tonal, tocará a cada socio solidado ou com-

• manditario parte proporcional •ao capital de
cada um;

5 , , a sociedade durará até 31 de dezembro
de 1894;

•- os sonos solidarios poderão retirar men-
salmente a quantia de 500$ cada -um, que
será levada 'a debito das • respectivas contas
particulares; .

aí, no caso de falecimento ou impedimento
• legal de qualquer dos solidarios, será o logar

deste p • eenchido por iun outro á escolha doS
demais socios, reformando-se nide:mente a
firina, social, como é de lei; .

8, , rio caso de morte de, qualquer socio so-
lidario ou commanditario, serão 03 seus her-
deiros pagos de seu capital e 'lucros pelo ulti-
mo balanço já dado, recebendo o que lhes
tocar em doze letras iguaes e mensaes, sem
juros algum, acceita s pala firma que continuar
a vigorar ou pela que for instituida;	 •

9'. quando a morte de qualquer socio tenha
legar no correr do primeiro amai social, isto
A, antes do primeiro balanço, os • seus herdei-
ros terão direito a receber somente o seu ca-
Pital, mas aldinheiro á vista;

-10, será facultada, em qualquer tempo, a
ratiradaa de qualquer dós socioá cominai-
ditarios, fazendo o mesmo a sim proposta por
escripto e sendo ella . amena pelos demais
socios reunidos pira esse fim ;• 11 sómente no caso de rejeição dessa pro-
pesta. poderá ser . comprada a• parte do socio
que quizer retirar-se, por qualquer dos outros
individualmente ; •
• 12, por occasião da assignatura,do contracto

social cada um dos actuaes accionistas
cempanhia será portador das cautelas que
possuir e no competente livro fará as devidas
transferencias de suas acções para a firma
que ficar constituida em virtude deste con-
tracto;
..13, será admittida no contracto *social qual-

quer outra condição não lembrada agora, mas
que Seja ju'gada, conveniente . pala maioria
absoluta dos socios componentes, uma vez que
seja no interesse geral.

O Sr: Manoal . Joaquim Gonçalves Pereira
propõe para os cargos de gerentes e solidaries
os Srs. Antonio Gonçalves Machado e Antonio
Leite de Carvalho, o que é unanimemente
approvado.
. O mesmo senhor propõe que seja alterada a
base'3' ., no Sentido de dar-se aos Sócios sol-
danos, não os honorarios de 500$, mas sim a
porcentagem de 10 ,,/„ a cada Um. O Sr. Barros

• Taveira ampliou esta emenda elevando a
15 "/ dos lucros liquidoa annuaes a porcen-
tagem que caberá a cada solidario ; sendo
depois de brsave discussão esta ultima emenda

pprova da por unam in idade de votos.
-0 Sr. prraidlente 'consulta a assembléa, que

approva por unanimidade as bases do contrato
• lbrinuladaS paio accionista Sr. Alberto de

Faria, salvo a emenda do Sr. Barros Taveira,
que, como,ja se disse, foi approvada eia sepa-
rado.

•O Sr: presidente -propõe -os-seguintes addi-
ti vos: -que nos casos -em -que tenham de ser.
ouvidos todos os socioa, tara um voto o socio

„	 .	 •
que possua um eapital até 500$, e que cada
590$ excedentes, representará outro voto, até
ao inaximo de vinte ,

'
 votos; que- a escripta

sociedade seja feita com toda a regularidade,
não podendo estar atrasada mais cio um mez,
salvo por oacasião do • balanço; que poderá ter
Jogar não já obrigatoritunente nos fins de cada
anuo, Mas até 31 de março seguinte, dando
tempo a que sejam convocados • todos os socios
para lhes serem presentes as contas: que haja
uni livro , de transcripão de balancetes men-
saes que esteja sempre á . disposição dos com-
manditarios.

Consultada a assembléa, são approvados os
additivos do Sr. presidente. 	 .

A assembléa, indica os Srs. aceionistas *José
de Barros Taveira, Manoel Joaquim Gonçalves
Pereira, e Joaquim Ferreira Cardoso Ma ia, para
que assignem pela assembléa, cónjunetamente
com os mesarios, apresente acta. 	 • -

Emenda em tempo : •
* Declara-se mais que não é obrigatoria, Mas

sim facultativa, a entrada em dinheiro para o
augmento .de capital; que os balanços annuaes
terão logar sempre em 31 de dezembro e. que

socio commanditario não poderá retirar
quantia alguma, mesmo para as suas despe-
/as, antes de findo o prazo do contracto social •
que seja contado o prazo improrogavel de oiU
dias, .a contar da data dá publicação desta acta
para os accioniStas virem declarar si acceitam
as clausulas exaradas, assignando o contracto,
ou si o rejeitam e preferem tornar credores
pela Pilaria e prazo estabelecidos e, finalmente,
se declara que a flana que se constituir será
cessionaria de todo o activo e passivo da com-
panhia que se extingue.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão ás 3 horas da tarde, e
eu, *2' *secretario da assembléa geral, por
achar conforme, subscrevo a presente, con-
junctamente com a commissão e a mesa:Rio de
Janeiro, 26 de novembro de 1891.— Alberto
Ribeiro de Faria.— Cornelio de S. Lima, pre-
sidente.— Manoel Josd de Mello Junior, 10 se-
cretario. —Manoel Joaquini Goa çalves Pereira.
—Jemquim Ferreira Cardo3o Josd de
Bárros Taveira.

Companhia, A_grieolia, e In-
dustriaL Fluminense

ACTA DA SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL EXTRAOR-
DINARIA, CONVOCADA PARA 18 DE DEZEISH3R0

- DE 1891, PARA REFORMA DE ESTATUTOS, RE-
DUCÇÃO DO CAPITAL DA COMPANHIA E DM-

- NUIÇÃO DE DESPRZAS ADMINISTRATIVAS

A' 1 hora da tarde, estando presentes Srs.
accionistas representando 16.774 acções, o
Sr. director-presidente. visconde de Lima
Duarte, declaroii que, achando-se represen-
tados mais de dons terços do capital, a assem-
bléa estava constituida para deliberar,na fórma
da lei;^ assim convidava a assembléa a eleger
ou aclamar o presidente da mesa: Por pro-
posta do Sr: B. Belizario Soares de Souza, foi
acelulado o mesmo Sr. visconde, que Convi-
dou para secretario o•Sr. Dr. Capriano Gon-
çalVes da Silva e Dliai-to Porto. Lida' á acta
da sessão antecedente, foi notificada a sua ap
provação. •

O Sr. director Simões Correia appesentou
em nome da directoria, õ projecto de refórma,
de estatutos acompinhado do seguinte - pare-
cer do conselho fiscal:

A comissão fiscal da Companhia. Agricela
e Industrial Fluininense, ouvida pela directo-
ria sobre o projecto de refórmas dos estatutos
que a mesma direteria foi antorisada a orga.-
nisar pala asseml léa. geral ()Minaria de 21 de
novembro prox In o passadio, no intuito princi-
palmente de reduzir o capital da companhia e
és despezas da administração, é de parecer e
approva que o capital seja reduzido a 2.250:000.$
devidido eia 11.2 -"A acções de 200$ cada uma e
mais que os d st•ttutos sejam reformados da
accardo *com o projecto que lhe foi presente.

Rió de Janeiro, 15 de dezembro de 1891.—
(AsSignados) B. Belisario Soares • de Souza.-
Sebastião • Guillobeh- Augusto Nicolauede
Souza Fantos.— João Gonçalves -da Silva.

ANNUNCIOS
flanco Cr edito Mercantil -
Ficam •-suspensas as transferencias de ac-

ções deste banco desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até a data em que começar o paga-•
mento do 3' dividendo •

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1892.— O
director-presidente, Andrelinõ - Leite de *Bar-
caos.,

lianco do Credito Garantido
ASsEMBLEA GERAL ORDINARIA

• '
Os Srs. accionistas são convidados a re-

unir-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da, tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordeni do dia
'Apresentação- do relatorio . da directoria • o

parecer do conselho fiscal
Approvação de contas a
Conclusão da reforma dos estatutos ;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.
Em observancia ao disposto no § 4^ do art.

18 dos estatutos, os Srs. accionistas possuido-
res de accões ao portador, são convidados a
deposital7as na thesouraria do Banco, com a
antecedencia, minima de 3- dias, -achando-se,
nesse mesmo logar, á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todos os documentos exigidos por
lei.

Rio, 5 de Janeiro de I892.—A. P. da Costa
Pinto, presidente.

Etanci3 -União de S..P'nulo
Transferencias de acções

'Faço publico que do dia 1 0 de janeiro de
1892 até . aquele eia que for annunciado o pa-
gamento do 3' dividendo; ficam suspensas* as
transferencias de acções deste banco.
-S. Paulo, 22 de delembro do 1891.—O

presidente do banco.— Antonio de Lacerda -
Franco.

Rio de Janeiro. — Imprensa Nacional.-1892.

Em seguida foi lido o projecto da reforma' •
dos estatutos e submettidos os Seus artigos a ,
discussão e votação, sendo approvodoá suecas-
siva e unanimemente.'

Passando a eleição da, administração e conse-
lho, de conformidade com a reforma que aca-
bava ele ser votada, receberam-se 14 cedulas,
que apuradas deram o seguinte resultado:

Para director-gerente o Dr. Joaquim Fran-.
cisco Simões Correia, por 1.020 votos.

Para o conselho consultivo os Srs.: Visconde
de Lima Duarte, commendador Angelo Eloy da
Camara,. Dr. José Maria Moreira Sênra, por
1.020 votos cada, um.

Para supplentes dofnesmo conselho os Srs.:
Bernardo Belizario Soares de Souza, por 1:110
votos e coronel Honorio Lima e João Antonio
Pereira Santiago,- por 1.020 votos cada um.

Para o conselho fiscal: Banco Ag,ricola do
Brazil, Banco Federal do Brazil,- Banco dos
Commerciantes, por 1.020 .votos cada um.

Para supplentes do mesmo conselho os Srs.:
João Gonçalves da Silva por 1:020 votos, Au-,
gusto Nicolau de Souza Santos, por 1.110 vo-
tos e Candido Nogueira Barbosa por 1.020
votos.

O Sr. presidente da mesa proclamou eleitos
os Srs. nomeados, declarando-se empossados
os presentes, e visto nada mais havei-a tra-
tar-se, foram os Sr. *accionistas' convidados a
demorar-se até que se escrevesse esta acta,
que lida, foi approvada, levantando-se a ses-
são ás 2 horas da tarde. 	 •

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1891.—
J. R. de Lima Dwree.— Cypriano Gonçalves
da. Silva.—A. IV. Duarte Porto.


